
STF decide pedir a Moro 
investigações sobre Lula
Maioria dos ministros confirma liminar de Teori Zavascki para manter as investigações no Supremo 
Tribunal Federal até a Corte decidir qual parte dos processos contra o ex-presidente permanecerá com 
o juiz Sérgio Moro; STF ainda vai deliberar sobre validade da posse de Lula como ministro Política #3
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// Passeata na Salgado Filho lembrou os 52 anos do golpe militar ocorrido em 31 de março de 1964

Segundo Cláudia 
Frederico, da Secretaria da 
Saúde Pública, até agora dois 
casos foram confirmados e 
um deles terminou em óbito, 
o de uma menina de 15 
anos. Cidades#11

RN tem 13 
notificações 
de H1N1 
este ano

Secretários e diretores 
de órgãos do Município 
se afastaram ontem dos 
seus cargos na Prefeitura 
para disputar as eleições 
de outubro. Secretaria 
de Esportes, Procon e 
Ouvidoria Geral são 
algumas das pastas que 
perderam seus gestores.
  Política #8

Rio Grande do 
Norte foi um dos nove 
estados onde o número 
de nascimento de 
empresas em janeiro 
deste ano foi menor que 
o mesmo período de 
2015, contrariando uma 
tendência nacional de 
crescimento.
  Economia #9

Seguindo a tendência de alguns dos principais times 
brasileiros, clubes da capital negociam com o canal 
a venda de seus direitos de transmissão a partir do 
Campeonato Brasileiro de 2019.  Esportes #13

Robinson 
consegue 
R$ 65 mi 
para obras
Política #3

Prefeitura é 
desfalcada 
por causa 
das eleições

Abertura 
de novas 
empresas 
cai no RN

ABC e América estudam 
acordo de transmissão 
com o Esporte Interativo

PM calcula que 
20 mil foram às 
ruas em defesa do 
governo Dilma

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Há três anos o filósofo Michel 
Zaidan Filho propunha 

uma análise metafísica dos 
movimentos de rua. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Na contramão do otimismo, 
TAP reduz de cinco para 
dois seus vôos semanais 

para Natal. #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

Vestir-se da maneira correta 
é usar o que lhe dá vontade, 
longe da distinção de roupa 

por gênero.   #6

Artigo
[ Luan Xavier ]

O dia em que um potiguar 
desinformado beijou a mão 

de Muammar Gaddafi - ou de 
algum sósia dele.  #4

Nova manifestação em 
apoio ao governo Dilma Rous-
seff, ao ex-presidente Lula e 
em defesa da democracia leva 
às ruas da capital cerca de 20 
mil pessoas, segundo cálculos 
da Polícia Militar. Organizado-
res do ato acreditam que o nú-
mero tenha sido o dobro. 

Movimentação, que se-
guiu agenda nacional, teve iní-
cio no cruzamento das aveni-
das Bernardo Vieira e Salga-
do Filho, de onde manifestan-
tes saíram em caminhada até 
o conjunto Mirassol, na altura 
da Praça da Árvore de Natal.

Ato foi pacífico e, apesar 
de se dizer apartidário, con-
tou com a participação de di-
versos políticos, sindicatos e 
movimentos sociais apoiados 
ou ligados ao governo, como 
a Central Única dos Trabalha-
dores (CUT) e o Movimen-
to dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST).

Militantes realizaram in-
tervenções artísticas, levaram 
cartazes e entoaram cânti-
cos em alusão aos 52 anos do 
golpe militar de 1964, ocorri-
do exatamente em um 31 de 
março. Política #2
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Política

O líder do governo 
no Senado, Humberto 
Costa (PT-PE), fez na 
noite de ontem (31) 
um discurso durante 
manifestação contra 
o impeachment da 
presidente Dilma 
Rousseff. Em um carro 
de som em frente ao 
gramado do Congresso 
Nacional, ele falou para 
cerca de 50 mil pessoas 
e lembrou que 31 de 
março é a data que 
marca a tomada do 
poder pelos militares 
em 1964. 

Classificando 
o processo de 
impeachment em 
andamento na Câmara 
como um golpe, ele 
afirmou que, para que 
haja impedimento 
da presidente, seria 
necessário um crime de 
responsabilidade. Na 
sua fala, o senador 
gritou ao público: “A 
presidente Dilma 
roubou? A presidente 
recebeu propina?”. Ao 
que os manifestantes 
responderam não, 
ele voltou a chamar o 
processo de golpe.

Em seguida, 
uma gravação do ex-
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva dizia que 
de um lado estão os 
que querem atropelar a 
democracia e, do outro, 
os que acreditam nela. 
“Estamos dizendo que 
não haverá golpe e 
haverá reforma agrária”. 
A gravação não foi 
passada integralmente 
por problemas técnicos 
que impediram a 
transmissão. 

A Frente Brasil 
Popular, grupo que 
reúne entidades sociais 
e partidos de esquerda 
contra o impeachment 
da presidente Dilma 
Rousseff, reuniu 
milhares de pessoas na 
tarde de ontem (31), 
na Praça da Sé, em 
São Paulo, em um ato 
político marcado por 
críticas ao PMDB, ao 
presidente da Camara, 
Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) e ao vice-
presidente Michel 
Temer (PMDB). 

Lideranças do 
MST, CUT, Central 
dos Movimentos 
Populares (CMP) 
e outras entidades 
disseram que não irão 
reconhecer o eventual 
governo Temer e 
prometeram ir à ruas 
para protestar contra 
ele. “Não daremos nem 
um dia de sossego para 
Michel Temer, caso 
ocorra o impeachment, 
mas acreditamos que 
isso não vai acontecer”, 
disse à reportagem 
Gilmar Mauro, um dos 
coordenadores do MST. 

Na mesma linha, 
o líder da CMT, 
Raimundo Bomfim, 
garante que os 
movimentos sociais 
rechaçarão um 
eventual governo de 
coalizão formado pelo 
PMDB e partidos da 
oposição à presidente 
Dilma. “Se nós já fomos 
às ruas com criticas à 
política de ajuste fiscal 
do governo Dilma, 
imagine como seria no 
governo dele”.

Os organizadores 
do ato contra o 
impeachment da 
presidente Dilma 
Rousseff, no Largo da 
Carioca (centro do 
Rio), calcularam em 
50 mil o número de 
manifestantes. A Polícia 
Militar (PM) não 
divulgou estimativas. 
No ato, muitas críticas 
ao PMDB, à mídia, 
ao presidente da 
Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), e 
ao juiz Sergio Moro, 
responsável pelo 
processo da Operação 
Lava Jato na primeira 
instância.

Chamada de 
“Jornada Nacional 
Pela Democracia 
#golpenuncamais”, a 
mobilização começou 
por volta das 16h. Os 
manifestantes gritaram 
palavras de ordem, 
como “não vai ter golpe, 
vai ter luta”.

O principal alvo 
da manifestação foi o 
vice-presidente Michel 
Temer (PMDB). Ele foi 
chamado de mentor 
do golpe e repetidas 
vezes os manifestantes 
cantaram a música 
“Vou festejar”, sucesso 
de Beth Carvalho, cujo 
refrão diz: “você pagou 
com traição a quem 
sempre te deu a mão”. 
Os militantes pediram 
a renúncia de Temer, 
junto com a saída do 
PMDB do governo.

Houve um minuto 
de silêncio para 
lembrar as vítimas da 
ditadura militar no 
Brasil.  

Políticos 
discursam 
em ato contra 
impeachment 
em Brasília

ato em 
São Paulo 
reúne entre 
30 mil e 50 
mil pessoas

organizadores 
estimam 
50 mil 
manifestantes 
no Rio

Manifestação realizada ontem em Natal reuniu, segundo os organizadores, cerca de 40 mil 
pessoas, mas a Polícia Militar calculou a multidão pela metade e não registrou ocorrências  

Natalenses voltam a defender nas 
ruas o governo de Dilma e lula

A
avenida Sal-
gado Filho foi 
mais uma ocu-
pada por uma 
multidão, que 

caminhou por quatro quilô-
metros para defender o go-
verno da presidente Dilma 
Rousseff contra o processo 
de impeachment que trami-
ta na Câmara Federal e o ex-
-presidente Lula, investiga-
do na Operação Lava Jato. O 
ato reuniu, segundo a Secre-
taria de Segurança Pública 
(Sesed) do estado, cerca de 
20 mil pessoas, mas os orga-
nizadores falavam em 40 mil. 
O ato fez alusão aos 52 anos 
do golpe militar de 1964, que 
ocorreu no dia 31 de março.

Militantes do Partido dos 
Trabalhadores (PT), partidos 
de esquerda como o PC do B 
e PSOL, sindicalistas e movi-
mentos sociais reuniram-se 
com faixas, cartazes, instru-
mentos musicais e até inter-
venções artísticas defenden-
do a presidente Dilma Rous-

seff e o ex-presidente Lula. No 
movimento de ontem, havia, 
inclusive, juristas, advogados 
representando integrantes do 
judiciário que também defen-
dem o governo.

Ao longo de quatro quilô-
metros, entre a Avenida Ber-
nardo Vieira e a praça da Ár-
vore do conjunto Mirassol, 
eles entoaram músicas  reme-
tendo à resistência à ditadura 
militar e a todo tempo usa-

vam palavras  de ordem con-
tra um suposto golpe que es-
taria sendo arquitetado para 
retirar a presidente do po-
der, por meio de um proces-
so de impeachment e levar 
o ex-presidente Lula à con-
denação, acusado na Ope-
ração Lava Jato, que investi-
ga um esquema bilionário de 
desvio recursos da Petrobras, 
por meio de pagamento de 
propina.

Diferente da última ma-
nifestação ocorrida em 18 de 
março, a BR 101 foi ocupada 
ao longo de todo o trecho e 
ficou interditada nos pontos 
por onde os militantes passa-
vam. O trânsito precisou ser 
desviado para vias adjacentes 
como as avenidas São José, Ja-
guarari, Rui Barbosa e Pruden-
te de Morais e também a Via 
Costeira.

Para o coordenador do 

evento, deputado Fernando 
Mineiro, a participação popu-
lar cresceu e os últimos acon-
tecimentos políticos reforça-
ram o movimento. “Temos 
maior participação popular. 
Toda a injustiça que está sen-
do praticada na política con-
tra Dilma e Lula reforçou o 
desejo do povo em defender 
a democracia. Vemos a cres-
cente participação das pesso-
as de setores que antes defen-

diam, mas apenas assistiam 
de longe. É importante o en-
volvimento maior da cidade”, 
disse Mineiro.

Representantes petistas e 
de partidos de esquerda tam-
bém caminharam, como a se-
nadora Fátima Bezerra e os 
vereadores Fernando Lucena 
e Hugo Manso (PT), George 
Câmara (PC do B) e Marcos 
Antônio (PSOL). Líderes des-
ses partidos de outras cidades 
também estiveram lá. O even-
to contou com a presença de 
caravanas do interior como 
de Santa Cruz, João Câmara 
e Canguaretama. Batuques, 
tambores, rodas de capoeira 
e até boi-de-reis animaram a 
passeata.

A Polícia Militar não regis-
trou ocorrências e a Sesed di-
vulgou nota informando que, 
por meio do Gabinete de Ges-
tão Integrada Estadual (GGI-
-E), foram contabilizadas 20 
mil pessoas no ato. Também 
disse que em Mossoró 400 
pessoas foram às ruas, e em 
Pau dos Ferros, 250 pessoas 
também realizaram um ato 
pró-Dilma.

// Manifestantes levaram  faixas, cartazes, instrumentos musicais e realizaram intervenções artísticas para protestar contra o impeachment  

claúdio oliveira
Do NOVO
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STF ainda vai deliberar, nas próximas semanas, a validade
ou não da posse de Lula como ministro-chefe da Casa Civil  

STF decide manter 
na Corte investigação 
sobre o ex-presidente

O 
Supremo Tri-
bunal Federal 
(STF) decidiu, 
por oito votos 
a dois, confir-

mar ontem (31) a liminar do 
ministro Teori Zavascki orde-
nando que o juiz Sérgio Moro, 
da 13ª Vara da Justiça Federal 
de Curitiba, remeta ao STF as 
interceptações telefônicas do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e todas as investiga-
ções correlatas. 

Nos áudios intercepta-
dos, Lula aparece conversan-
do com vários interlocuto-
res que só podem ser inves-
tigados pelo Supremo, como 
a presidente Dilma Rousseff. 
Zavascki reiterou que, quan-
do há envolvimento de au-
toridade com foro privilegia-
do em investigação conduzi-
da por uma instância inferior, 
os autos devem ser enviados 
à Suprema Corte. “Quem tem 
que decidir isso é o Supremo 
Não se pode tirar do Supremo 
essa competência. É o Supre-
mo que tem que fazer esse juí-
zo”, afirmou Zavascki. 

No julgamento desta 
quinta, o STF não entrou no 
debate sobre qual parte das 
investigações de Lula deve fi-
car com Moro e quais trechos 
são de competência do STF. 
Isso será feito em momento 
posterior. Agora, os ministros 
apenas confirmam a liminar 
de Teori para manter, por en-
quanto, as investigações no 
Tribunal até que a Corte de-
libere sobre o desmembra-
mento. O STF ainda tem de 
decidir, nas próximas sema-
nas, se é válida a posse do ex-
-presidente Lula como minis-

// Ministros confirmaram por oito votos a dois  a decisão que já tinha sido tomada por Teori Zavascki

tro-chefe da Casa Civil. 
Acompanharam Teori os 

ministros Edson Fachin, Luís 
Roberto Barroso, Rosa We-
ber, Dias Toffoli, Carmen Lú-
cia, Celso de Mello e Ricardo 
Lewandowski. O ministro Gil-
mar Mendes não estava pre-
sente no julgamento. Apenas 
os ministros Luiz Fux e Mar-
co Aurélio Mello discordaram 
parcialmente da decisão de 
referendar a liminar.

Ambos defenderam que, 
como Lula não tem foro privi-
legiado, as investigações con-
tra ele deveriam ser manti-
das em Curitiba, e Moro deve-
ria enviar a Brasília apenas as 
partes que envolvam Dilma e 
outras autoridades com prer-

rogativa de serem investiga-
das pelo Supremo. Fux e Mello 
concordaram, no entanto, que 
Moro não poderia ter divulga-
do os áudios. 

“Não há justificativa plau-
sível para uma divulgação 
como a que ocorreu nesse 
processo, divulgação que a 
meu ver colocou mais lenha 
em uma fogueira cuja chama 
já estava muito alta em preju-
ízo da nacionalidade, da paz 
social, da segurança jurídica”, 
disse Mello sobre o caso. 

Fux defendeu a atuação de 
Moro no caso e sustentou que 
Dilma não estava sendo inves-
tigada. No entanto, ele admitiu 
que, caso a presidente tenha 
sido interceptada sem autori-

zação do Supremo, a gravação 
deve ser anulada. 

“É evidente que se houves-
se algum procedimento, essa 
interceptação em relação à 
presidente da República te-
ria que ser nulificada, porque 
não foi obtida com autoriza-
ção do Supremo Tribunal Fe-
deral”, disse. 

Teori Zavascki confirmou 
já ter recebido de Moro os au-
tos que estavam em Curitiba 
sobre o ex-presidente, e agora 
vai dar vista dos documentos 
à Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) para manifes-
tação. A Corte autorizou que o 
envio seja feito mesmo antes 
da publicação do resumo do 
julgamento desta quinta-feira.

O vice-líder do gover-
no na Câmara, de-
putado Paulo Teixei-

ra (PT-SP), anunciou ontem 
(31) que a defesa da presiden-
te Dilma Rousseff será pro-
tocolada na comissão do im-
peachment na próxima se-
gunda-feira (4), às 16h. Os 
governistas querem que o ad-
vogado-geral da União, mi-
nistro José Eduardo Cardozo, 
faça a sustentação oral da de-
fesa às 17h.

De acordo com Teixeira, a 
intenção é que, no último dia 
do prazo final dado à petista, 
Cardozo faça uma exposição 
de duas horas aos membros 
do colegiado. A aposta é que a 
boa oratória do ministro con-
vença os deputados que ain-
da não têm uma posição fe-
chada sobre o impeachment. 
A programação só mudará se 
a presidente da República op-
tar por judicializar o processo.

O presidente da comis-
são, Rogério Rosso (PSD-DF), 
sinalizou que não pretende 
contrariar a base aliada e que 
dará espaço para o ministro 
fazer a defesa oral. Nas sete 
sessões que se realizaram até 
agora, Rosso tem defendido 
a precaução com os trâmites 
dos trabalhos para evitar que 
haja futuramente judicializa-

// Comissão do impeachment

Defesa de Dilma será 
apresentada segunda-feira 

ção sob a alegação de que a 
defesa da petista foi cerceada.

Os governistas deixaram 
a sessão de ontem comemo-
rando a audiência com o mi-
nistro da Fazenda, Nelson 
Barbosa, e com o professor 
de Direito Tributário da Uni-
versidade Estadual do Rio de 
Janeiro (UERJ) Ricardo Lodi 

Ribeiro. 
Os aliados do Planal-

to acreditam que, diferente-
mente da reunião de quarta-
-feira, onde os juristas Janai-
na Paschoal e Miguel Reale 
Júnior deram um tom políti-
co em suas explanações, on-
tem os parlamentares tive-
ram a oportunidade de ouvir 

explicações técnicas sobre as 
chamadas “pedaladas fiscais”. 
“Quisemos trazer o jogo para 
o campo correto”, afirmou 
Teixeira.

O momento mais turbu-
lento foi quando o jurista se 
pronunciou e os oposicionis-
tas questionaram se ele esta-
va na sessão como professor 
ou advogado de defesa de Dil-
ma, o que causou troca de far-
pas entre os parlamentares. 

Os oposicionistas deixa-
ram a sessão, que foi inter-
rompida devido ao início da 
ordem do dia, com a sensação 
de que o ministro “fez contor-
cionismo para explicar o inex-
plicável”, nas palavras do líder 
do PSDB, Antonio Imbassahy 
(BA). Ao final, o peemedebis-
ta Carlos Marun (MS) ironi-
zou a comparação de Barbo-
sa com as compras de uma fa-
mília no supermercado. 

O ministro fez uma rela-
ção entre as escolhas do go-
verno sobre onde gastar seus 
recursos com uma família 
que tem que comprar um de-
terminado número de itens 
no supermercado e não tem 
dinheiro para tudo, portanto 
deve fazer escolhas. “Ele (go-
verno) deu um cheque sem 
fundo e o gerente segurou”, 
ironizou Marun.

// Paulo Teixeira, vice-líder do governo na Câmara

O Governo do Rio 
Grande do Nor-
te conseguiu ontem 

(31) a liberação dos R$ 65,8 
milhões remanescentes do 
Proinveste. A maior parte 
destes recursos, R$ 48,3 mi-
lhões, será utilizada na con-
trapartida do Pró-Transpor-
te, o que dará novo ritmo às 
obras dos dois grandes ei-
xos de mobilidade urbana da 
Zona Norte de Natal.  

A liberação dos recursos 
aconteceu dois dias após o 
governador Robinson Faria 
reunir-se em Brasília com o 
Ministro das Cidades, Gilber-
to Kassab, e com o presiden-
te do Banco do Brasil, Alexan-
dre Corrêa Abreu. A luta para 
destravar a liberação, entre-
tanto, vem desde o início da 
atual gestão. 

“O governo tem trabalha-
do arduamente para viabili-
zar estes recursos. Com mui-
to empenho, conseguimos 
vencer os trâmites burocrá-
ticos e agora poderemos to-
car obras estruturantes im-
portantíssimas para o estado 
e para Natal, como as obras 
do Pró-Transporte”, assinalou 
o governador Robinson faria. 

  Em dezembro do ano 
passado, o líder do Executivo 
estadual sancionou uma lei 
que restabeleceu a legislação 
aprovada em 2012. A modifi-
cação na destinação dos re-
cursos feita através de uma 
lei aprovada pelo governo em 
2014 ocasionou o aprisiona-
mento dos recursos.

Além dos R$ 48,3 milhões 
para a contrapartida do Pró-
-Transporte, ainda foram li-
berados R$ 6,2 milhões para 
a construção do Campus e 
aparelhamento da Universi-
dade do Estado do Rio Gran-
de do Norte (UERN) em Na-
tal e R$ 10,7 milhões para a 
construção, restauração e 
conservação de rodovias em 
todo o estado. 

De acordo com o secre-
tário de Infraestrutura, Ja-
der Torres, a partir de abril as 
obras do Pró-Transpote de-
vem assumir um novo ritmo. 
Torres explicou que a falta 

destes recursos estava emper-
rando a obra como um todo. 

“Este recurso do Proinves-
te paga a contrapartida, paga 
o reajustamento, paga a em-
presa que faz levantamento 
patrimonial e paga as inde-
nizações”, enumerou. “A fal-
ta deste montante estava tra-
vando a obra toda. Tem re-
cursos da Caixa, por exemplo, 
que não podíamos aplicar na 
obra porque não tinha a con-
trapartida. Não havia área li-
berada pra trabalhar porque 
não tinha como pagar indeni-
zações. Esta liberação vai pos-
sibilitar que a obra ande em 
um ritmo pleno”, assinalou. 

O Pró-Transporte consiste 
na criação de dois grandes ei-
xos em pista dupla. O primei-
ro, denominado Eixo Frontei-
ras, parte do Gancho de Iga-
pó, na Avenida Tomaz Lan-
dim, percorrendo a Avenida 
das Fronteiras, a Avenida Rio 
Doce e a Avenida Tocantínea, 
até o entroncamento com a 
Avenida Moema Tinoco. 

O segundo grande eixo, 
chamado de Eixo Moema Ti-
noco/Conselheiro Tristão, é 
a continuação do primeiro, 
ao longo da Av. Moema Tino-
co e a Av. Conselheiro Tristão 
até o encontro com a Av. João 
Medeiros Filho (estrada da 
Redinha), onde será construí-
do o Viaduto da Redinha, que 
dá acesso à Ponte Newton 
Navarro. 

Além da duplicação dos 
corredores viários, o ponto 
alto das obras está relaciona-
do à mobilidade de pedestres 
e à valorização do  transpor-
te  público, necessária para o 
pleno funcionamento do trá-
fego na região. A implantação 
de corredores exclusivos de 
ônibus será um dos diferen-
ciais da obra que tem como 
objetivo dar fluidez ao trans-
porte  coletivo, além de con-
tar com 108 novos abrigos 
de ônibus. Outro benefício 
aguardado pela população, e 
que será implantado no Pró-
-transporte, é a criação de 11 
quilômetros de ciclovia, dan-
do segurança a esse meio de 
locomoção. 

// Proinveste

Robinson Faria consegue 
liberação de R$ 65 mi 
para infraestruturta

// Governador se reuniu com ministro Kassab e presidente do BB

A atividade parla-
mentar da Assem-
bleia Legislativa do 
RN bateu recorde de 
trabalho. Em 2016, com 
aproximadamente dois 
meses de atividades par-
lamentares, 500 enca-
minhamentos legislati-
vos entre requerimentos, 
Projetos de Lei e de Leis 
Complementares foram 
apresentados na Casa. 
“É função dos deputados 
apresentar projetos e re-
querimentos para melho-
rar a vida da população 
em todas as esferas, seja 
para a solução de desa-
fios imediatos ou através 
de leis que beneficiem o 
Estado e os potiguares. 

Atingimos um excelente 
nível de produção e pre-
tendemos avançar ain-
da mais”, garante o presi-
dente da Assembleia, de-
putado Ezequiel Ferreira 
(PSDB).
  
O Ministério Público 
do RN vai lançar ter-
ça-feira (5), às 9h, uma 
campanha de divulga-
ção do Cadastro Ambien-
tal Rural (CAR), que é um 
registro público obrigató-
rio, desde 2012, para to-
dos os imóveis rurais do 
país. O objetivo é ampliar 
o percentual do cadas-
tramento, uma vez que o 
prazo legal termina em 5 
de maio deste ano. 

Curtas

 DAVID RIBEIRO / AGÊNCIA CÂMARA

ROUSINEI COUTINHO / STF

ASSECOM RN
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OpiniãO

O IPEA, Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada, órgão 
da Presidência da República, di-
vulgou, semana passada, o Atlas 
da Violência no Brasil e o nosso 
Rio Grande do Norte conquis-
tou um indesejado primeiro lu-
gar: nos últimos dez anos, foi o 
Estado brasileiro que contabi-
lizou o maior crescimento em 
números absolutos de assassi-
natos no país.

O estudo compreende o pe-
ríodo de 2004 a 20014, e – se-
gundo ele – neste período a va-
riação da taxa de homicídios 
por mais de 100 mil habitan-
tes foi mais de 308.1% no Rio 
Grande do Norte. Já o aumen-
to do número de assassinatos 
foi de 360.8%. Em 2004, reve-
la o estudo, que o número glo-
bal de assassinatos no RN foi de 
342, enquanto no ano de 2014, 
dez anos depois, esse número 
alcançou a marca dos 1.1576 
homicídios.

Esse levantamento do Atlas 
da Violência também apresenta 
um ranking das 20 cidades mais 
violentas do país. Ai, o nosso 
Rio Grande do Norte ganha um 
destaque abominável, são três 

as cidades norte-rio-granden-
ses classificadas entre as vinte 
mais violentas do Brasil: Macai-
ba, Natal e Mossoró. Macaíba fi-
gura no quinto lugar entre mais 
de cinco mil cidades brasileiras 
em termos proporcionais, com 
uma taxa de 72.4 homicídios 
para cada grupo de cem mil ha-
bitantes. Por esses mesmos cri-
térios, Mossoró ocupa a nona 
posição, com uma taxa de 71.4 
assassinatos por grupos de cem 
mil habitantes, enquanto Natal 
figura na 16ª  posição com uma 
taxa de 62.1 de morte violentas 
por 100 mil.

No meio de tantos resul-
tados negativos, o nosso Rio 
Grande do Norte figura, no ano 
de 2014 como o quarto mais 
violento do Brasil, com uma 
taxa de  45.2 mortos por grupo 
de 100 mil habitantes, ficando 
atrás apelas de Alagoas (taxa de 
63 por cem mil), Ceará (52,2) e 
Sergipe (49.4).

O Atlas da Violência mostra 
muito claramente que a região 
Nordeste foi a que registrou o 
maior crescimento de violência 
ao longo deste período de uma 
década. Apenas no ano de 2014, 

um total de 59.627 pessoas fo-
ram vítimas de homicídios no 
Brasil, que também apresenta 
um quadro vergonhoso de vio-
lência. A taxa do Brasil por 100 
mil é de 29.1, número que o co-
loca como responsável por 10% 
das taxas mundiais, colocando-
-se entre as 12 maiores taxas de 
homicídios por 100 mil habitan-
tes, numa lista de 154 paises.

O conhecimento desses nú-
meros é fundamental para que 
se possa planejar uma ação efe-
tiva de prevenção e combate 
crime. Começando pela respos-
ta a uma pergunta tão óbvia: - 
Por que Macaíba apresenta um 
quadro tão agudo? – Certamen-
te que vão aparecer inúmeras 
razões que somadas podem se 
materializar nessa grande tra-

gédia. – Depois é fazer o mes-
mo questionamento para Natal 
e Mossoró, estabelecendo even-
tuais semelhanças e possibilida-
des de se tentar a implementa-
ção de programas capazes de 
modificar essa situação que não 
pode permanecer sem uma 
pronta reação.

Para quem se habituou a 
usar a desculpa de que se trata 
de um problema nacional, dian-
te dos grandes desafios (como 
também acontece diante da si-
tuação calamitosa da saúde 
pública), como se isto servis-
se como sendo um atestado 
de isenção de culpa para quem 
não está tendo a coragem de 
enfrentar uma situação insu-
perável. Está na hora de algu-
ma coisa ser feita, por menores 
que sejam os recursos disponí-
veis, diante da imensidão de um 
enorme problema.

O que não dá é continu-
ar convivendo com uma situa-
ção como este, achando que es-
tamos numa situação normal. 
Sem se exibir a indignação da 
sociedade que precisa se orga-
nizar para iniciar uma reação a 
esse estado de coisas.

Faltam bundas
Um diretor da TAP assim 
respondeu a reivindicação por 
mais assentos da sua empresa 
para Nata: - Para ter mais 
assentos é preciso mais bundas. 
A voadora portuguesa que 
tinha cinco voos semanais para 
Natal (fato muito badalado) está 
reduzida a dois. E não apareceu 
ninguém para explicar o por 
que. Vale a definição anterior.

Hora do Corte

O Governo do Estado entra 
firme no corte de despesas. 
Decreto publicado, ontem, 
impõe o limite de R$ 
89.232,183,37 como o máximo 
de empenhos no bimestre 
e determina a dedução de 
R$ 76.392.440,38 ligados ao 
Poder Executivo. Baseado na 
frustração da receita nos dois 
primeiros meses do ano, o 
Decreto transfere aos órgãos 
com independência financeira 
fazerem seus próprios cortes 
em despesas preservando a 
independência orçamentária.

Guerra ao Mosquito
Doze municípios – Tibau, 
Viçosa, Carnaubais, Martins, 
Portalegre, Pedra Preta, Pedra 
Grande, Ielmo Marinho, Pedro 
Velho, Eloy de Souza, Pureza 
e Taibu – serão parceiros este 
ano da Universidade Federal, 
no projeto “Trilhas Populares” 
o maior da UFRN na área 
de extensão, que terá como 
prioridade, esse ano, o combate 
ao mosquito Aedes Aegypti, e 
que no seu 17º ano mobilizará 
180 alunos dos diferentes cursos.

Mini reforma
O Diário Oficial do Município 
publicou, ontem, mais uma leva 
de exoneração de Secretários 
que serão candidatos em 
Outubro: Luiz Eduardo 
Machado, dos Esportes; Kleber 
Fernandes, Procon; Christiano 
Gomes, Ouvidor do Município; 
Públio José, Assessor de 
Relações Institucionais. Laura 
Helena, que foi candidata 
pelo PPS, vai para a Secretaria 
dos Esportes; Aíla Cortez foi 

nomeada para o Procon; e Rita 
Gurge de Morais Souza para a 
Assessoria Institucional.

Boato desmentido
Uma nota desta Roda Viva 
registrando boatos que 
circulavam, ontem, em Brasília 
de que o deputado Fábio Faria 
seria nomeado Ministro dos 
Esportes, no esforço do Governo 
para consolidar o apoio do 
PSD contra o Impeachment. 
Mereceu desmentido formal do 
parlamentar.

Fato revelado
Na nota distribuída a alguns 
blogs (não enviada nem a Roda 
Viva ou ao Novo Jornal), o 
deputado termina antecipando 
um fato político: “O PSD não 
pleiteia espaço no governo 
federal e esse assunto está 
totalmente fora da pauta do 
partido. O momento é de discutir 
os rumos do país, retomada do 
crescimento e os efeitos que 
geram em estados e municípios”. 
– Para bom entendedor...

 Coragem de renunciar
Médica por formação, 
Deputada Federal de primeiro 
mandato, Zenaide Maia 
teve um momento de muita 
humildade e inteligência. 
Escolhida para integrar a 
Comissão do Impeachment, 
compreendeu que lhe faltava 
experiência para cumprir 
a missão. Mas, preferiu dar 
uma desculpa que diminui 
a grandeza do seu gesto: 
“doença em pessoa da família”. 
E devolveu o cargo ao seu 
partido, o PR. Agora da 
Comissão no Impeachment, 
o RN tem apenas Rogério 
Marinho, suplente do PSDB.

Praça Gourmet

Hoje é dia de feira do 
grupo “Gastronomia, Artes 
e Lazer”, que se propõe a 
levar as quatro regiões de 
Natal o circuito itinerante 
formado por “food truck”. A 
programação de hoje será na 
praça Augusto Leite, no Tirol.

Crime hediondo

• O Centro Acadêmico de 
Engenharia Química da UFRN 
coloca em Debate, hoje, - “Qual o 
limite do humor?”
• É verdade: - Comemora-se, hoje, o 
Dia da Abolição da Escravatura dos 
Índios.
• Também é o Dia do Tomate e Dia 

do Humanismo.
• O Ministério Público Federal adota 
horário único no RN: Das 10 às 17hs.
• Estatística: de 1990 a 2002, o PT  
fez 50 pedidos de Impeachment; um 
por trimestre.
• “O Suicídio entre os jovens” é 
tema da Oficina em Saúde Mental 

da Coordenação de Saúde do 
Estudante da UFRN.
• Hoje completa 105 anos da 
inauguração da agência dos Correios 
na idade de Monte Alegre.
• O conselheiro Manoel de Brito tem 
o que comemorar. A Barragem da 
sua Fazenda 2 Corações, em Ouro 

Branco, sangrou.
• Na Adega São Cristóvão 
(Prudente de Morais), hoje tem 
“jantar harmonizado, do chef Darlan 
Claudino.
• O Grupo Carmim de Teatro tem 
novo espetáculo, amanhã, na Casa 
da Ribeira: “Jacy”.

ZUM  ZUM  ZUM

país precisa andar

Bruxa x ditador

Antes eram as manifestações de rua e, com elas, a prova 
de força, com cada lado tentando imprimir, em números, o 
tamanho de sua insatisfação. Depois veio a tentativa de base-
ar o ex-presidente Lula na Casa Civil e o que decorreu dessa 
luta- como a liminar proibindo e bate-boca de todas as mati-
zes -, até o caso ganhar o STF. Há pouco, instalada a comissão 
de impeachment na Câmara dos Deputados, nova batalha 
retórica. E, com isso, mais manifestações de rua. A sociedade 
conflagrada permanece na expectativa do que pode resultar 
de todo esse processo proque o fruto que essa crise gerar terá 
influência e repercussão na vida econômica do país.

Nesta semana, o Banco Central divulgou que os juros mé-
dios cobrados pelos bancos nas operações com cheque es-
pecial ficaram em 293% ao ano em fevereiro, o maior pata-
mar desde julho de 1994, quando os juros médios cobrados 
nesta categoria também estavam em 293,9%.  Os juros para o 
cartão de crédito rotativo ficaram ainda maiores - nada me-
nos do que 447,5% ao ano em fevereiro, o maior patamar de 
toda a série histórica, que teve início em março de 2011.

O país permanece, portanto, em compasso de espera, 
mesmo porque o empresariado comprou a briga política em 
defesa do impeachment da presidente Dilma Rousseff. Não 
há sinalização de que a normalidade retorne antes de algu-
ma desfecho. Se o desfecho for em desfavor do que espera a 
classe empresarial, pode ser que a economia siga titubean-
te. Caso a presidente seja afastada, o que se diz é que a eco-
nomia pode reagir. Não é de se esperar que o país volte logo 
à sua rotina de produção, mas como os empresários assumi-
ram uma das frentes anti-Dilma, podem eles capitanear algu-
ma estratégia que tire o país da letargia em que se encontra.

De todo modo, perde o país com esse ambiente de para-
lisia em que nada se produz. Ao contrário, só se reproduzem, 
e muito, manifestações político-partidárias que mais tentam 
arregimentar simpatizantes do que buscar uma solução para 
a crise que seja adequada a todos.

Não há, do mesmo modo, nem mesmo a garantia de que 
a decisão do Congresso acerca do processo do impeach-
ment, qualquer que seja ela, tenha a capacidade de botar o 
Brasil novamente nos trilhos - ou, do contrário, independen-
te do resultados, os ânimos tendem a se acirrar ainda mais. É 
o que parece. Nada à vista.

É necessário que, em nome do futuro desse país, a rotina 
seja retomada, sob pena de números como o aumento recor-
de dos juros do cheque especial e do cartão de crédito, se re-
pitam em outras áreas da economia.

Marinho Chagas gozava de uma vida tranquila no Texas, 
onde treinava o time de futebol da universidade. Dava boa 
educação aos filhos, tinha uma vizinhança legal e estava dis-
tante da crise política que seu país natal atravessava em 1992. 

A sorte ameaçou mudar quando conheceu alguns estu-
dantes vindos da Líbia, que eram sempre escanteados pelos 
norte-americanos que não queriam estrangeiros no time. 

- Professor, o senhor tem interesse de conhecer meu país? 
Consigo 5 mil dólares, hospedagem e as passagens – disse-
-lhe um dos garotos, fã do brasileiro. 

Sem muito pensar, aceitou o convite e desembarcou no 
aeroporto direto para uma van, que o levou até um local afas-
tado do centro de Trípoli, capital daquele país. O veículo es-
tacionou na frente de um terreno grande, murado. As pare-
des eram sujas, riscadas e com vários buracos tapados com 
cimento ruim. O portão enferrujado e travado por uma cor-
rente ajudava a criar uma expectativa ruim. 

Quando cruzou a barreira de entrada, caiu numa grande 
propriedade, com um vasto jardim e uma edificação impo-
nente. Dentro, foi recebido com uma mesa farta, com talhe-
res em ouro e louça de beleza jamais vista por ele. 

Recebeu ali o convite para assumir o comando do princi-
pal time de futebol daquele país, a seleção nacional. Para isso, 
todavia, precisava da bênção do líder daquele povo. Foi então 
chamado para retornar ao carro e viajou cerca de 30 minutos 
para fora da cidade e parou numa espécie de acampamento. 

- Tinha uma tenda especial, diferente das outras. Tinha 
uns homens armados até os dentes, com umas armas que eu 
só tinha visto em filme. Abriram uma cortina lá e eu o vi sen-
tado numa cadeira, com pose de rei. Me aproximei, beijei a 
mão dele e ele me cumprimentou de volta. 

Era Muammar al-Gaddafi, ditador que havia chegado ao 
poder através de um golpe de Estado em 1969. 

Dali em diante a Bruxa só o veria em outras duas oportu-
nidades, uma delas um tanto inusitada. Teria sido após um 
amistoso da seleção nacional, quando foi convidado para 
voltar para casa junto com a comitiva do presidente. 

- Ele me ofereceu carona. Entrei em um Mercedes e sen-
tei no banco de trás, ao lado dele. Mas achei tudo muito estra-
nho. A voz era diferente, ele estava muito mais falador, simpá-
tico e o rosto tinha alguns traços diferentes daquele Gaddafi 
que eu havia conhecido na tenda.

Só quando desembarcou foi que Marinho se deu conta 
que havia encontrado com um sósia do chefe.  

– Ainda tenho dúvidas de qual era o verdadeiro, mas o 
certo é que, sendo um ou outro, eu o conheci.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO METEOROLOGISTA GILMAR MISTROT 
SOBRE AS CHUVAS NO RN.

“Redução do El Nino pode 
levar estação chuvosa até 
Junho”.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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É preciso voltar às ruas, 
Senhor Redator, para corrigir 
uma injustiça quando omi-
ti aqui a série de artigos de 
Michel Zaidan Filho, filóso-
fo, mestre e doutor em Histó-
ria, um professor da Universi-
dade Federal de Pernambu-
co onde coordena o Núcleo 
de Estudos Eleitorais, Partidá-
rios e da Democracia. Ele pu-
blicou em junho de 2013, no 
calor da hora, quando a mar-
ca das multidões ainda estava 
no chão das cidades brasilei-
ras. Zaidan, profético na sua 
percepção, propôs uma meta-
física dos movimentos de rua. 

Foi há quase três anos. Lei-
tor de Sérgio Buarque de Ho-
landa, influência que assume 
na própria apresentação, seus 
artigos formam hoje, no con-
junto, transformados em ca-
pítulos, aquela constatação de 
há décadas, quando o autor 
de ‘Raízes do Brasil’ viu a de-
mocracia no Brasil como um 
velho ‘mal entendido’, onde a 
‘lei é a recriminalização per-
manente dos movimentos so-
ciais, tratados como caso de 
polícia’, sempre em nome da 
ordem imposta pelas elites no 
domíniodo poder e dos apa-
relhos de estado.

Desde lá, pelo visto, a so-
ciedade brasileira voltou às 
ruas, agora como um espaço 
que substituiu a arena roma-
na como um território próprio 
para reunir o povo nos seus 
jogos diversionistas em bus-
ca do lazer coletivo. Na sua vi-
são, ‘por uma dessas transfor-
mações semânticas produzi-
das pela História’, essa palavra 
foi apropriada pelos gover-
nantes. Esse luxo consumiu 
dos cofres públicos, em nome 
da Copa, qualquer coisa da 
ordem de R$ 85 bilhões para 
acalmar a fome dos políticos e 
dos nossos empreiteiros. 

O ensaio geral, lembra o 
professor Zaidan, foi com os 
‘caras pintadas’, quando do 
impeachment de Fernan-
do Collor. Naquele agosto de 
1992, há 24 anos, a juventu-
de brasileira pintou o rosto e 
saiu às ruas no maior protesto 
das duas últimas décadas. A 
Copa passou, o silêncio desa-
bou sobre as grandes arenas, 
mas o povo já não precisava 
delas. Suas vozes não ficaram 
nas arquibancadas, ordeiras e 
quietas, como queria o gover-
no. Estavam acesas. E volta-
ram às ruas numa catarse co-
letiva, soltando seu brado.

O passe livre foi apenas o 
pavio que a ira popular acen-
deu. Agora, quando o gover-
no mergulha na mais densa 
onda de denúncias, desta vez 
envolvendo políticos e em-
presários, ressalvadas as ex-
ceções naturais, a explosão 
foi maior. Não se nega o jogo 
das manipulações que pos-
sam ter estimulado revoltas e 
protestos. Nem a falsa limpe-
za a ser feita com os mesmos 
parceiros. É inevitável a cons-
tatação de que a ira é mais for-
te do que as paixões futebolís-
ticas. Ninguém - nem a força 
policial - tem como controlar. 

Hábeis, os artífices dos po-
deres políticos até tentam ser 
os intérpretes do fenômeno 
e ensaiam as mudanças em 
nome da sociedade, como se 
quisessem compreendê-la. A 
profecia do professor Michel 
Zaidan está lá, nas últimas pá-
ginas do pequeno livro edita-
do pela Universidade Federal 
de Pernambuco, ao lembrar 
os versos de Chico Buarque 
de Holanda. Naquela hora, 
como se fosse uma antevisão 
mágica de um novo tempo, 
os políticos não souberam se 
guardar para quando o carna-
val chegasse. E chegou.

 As vozes da rua

“A mentira é a religião dos 
escravos e dos senhores”.
Gorki

1 - LIMPO
Alguns juristas desvincu-

lados de envolvimento partidá-
rio, masatuantesnas redes so-
ciais defendem uma renúncia 
geral dos dirigentes dos poderes 
executivo e legislativo hoje apon-
tados como réus do Petrolão.

2. GERAL
Renunciariam a presidente 

Dilma Rousseff e o vice Michel 
Temer que assinou decretos 
para pedaladas, os presidentes 
da Câmara e do Senado, segui-
da de convocação para as elei-
ções gerais ainda em outubro.

3. SUJOS
Na visão desses juristas, o 

PMDB tenta mostrar-se limpo, 
mas seus principais dirigentes 
estão hoje sob a investigação 
da Lava-Jato junto ao Supremo 
- o deputado Eduardo Cunha e 
o senador Renan Calheiros.

4. ACORDÃO
Qualquer outra solução que 

mantenha o PMDB no Legisla-
tivo e no Executivo não repre-
senta a garantia que a socieda-
de exige na rua de passar o Bra-
sil a limpo. Resta saber: os pe-
medebistas largariam o osso?

SINTOMA - O prefeito Carlos 
Eduardo tem sido discreto. 
Não deixa transparecer seu 
nível de preocupação com as 
finanças municipais, apesar 
do controle total da despesa. 
A Prefeitura terá um fim de 
semestre apertado.

EFEITO - Uma coisa a crise 
já pode contabilizar como 
o efeito moral: as grandes e 
médias empresas decidiram 
ter no crivo de admissão de 
novos empregados um teste 
de integridade. Amplia o 
mercado para psicólogos.

MENTIRA - Não por acaso, 
quando o Brasil vive a hora 
mais grave da sua crise 
política, talvez fizesse sentido 
sair às ruas para festejar o Dia 
da Mentira, hoje, primeiro 
de abril. Ora, nunca nossos 
políticos mentiram tanto. 

QUEM - Segundo levantamento 
da Fundação Perseu Abramo 
os manifestantes favoráveis 
ao impeachment têm o nível 
salarial em torno de 10 salários 
mínimos. Ou seja: remuneração 
mensal média de R$ 8,8 mil 
reais. 

AINDA - A pesquisa revela, 
ainda, que 40% dos jovens 
contra PT entrevistados se 
declaram de direita e de centro, 
o que mostra a presença muito 
forte da classe média com 
sua inegável capacidade de 
mobilização e luta. 

ANSIEDADE - Ainda estão 
abertas na UFRN até dia 3 as 
inscrições para o Grupo de 
Enfrentamento à Ansiedade 
Social sob a coordenação 
técnica da psicóloga Andrea 
de Oliveira. Mais informações 
pelo telefone 3342.2330.

ORDEM - O PT assumiu 
a palavra de ordem e fez 
dela o slogan de sua luta 
para manter o mandato da 
presidente Dilma Rousseff: 
‘Todos às ruas contra o golpe’. 
O PT esqueceu que pediu o 
impeachment contra FHC. 

VITÓRIA - O Fest Bossa & 
Jazz aprovado na seleção 
nacional da Oi para 
financiamento através da 
lei de incentivo. Para Juçara 
Figueiredo a conquista mostra 
que o Fest Bossa & Jazz é hoje 
uma marca no palco nacional.

FUTURO - Está certo o 
deputado Carlos Augusto Maia 
quando propõe e aposta na 
criação da Frente Parlamentar 
da Juventude. Foi por afastar os 
jovens e desqualificar a política 
estudantil que o Brasil não 
formou líderes.

TIRO - Do filósofo Luiz 
Felipe Pondé, colunista da 
Folha, comentando sem 
surpresa pessoal os caminhos 
e os descaminhos da política 
nas suas tramas para manter-
se no poder: ‘A política serve 
si mesma’. Perfeito. 

LUTA - Se a Fundação José 
Augusto reconquistar a 
autonomia de administrar a 
Fortaleza dos Reis Magos é 
uma forma de se redimir do 
petista que esteve por aqui, 
no Patrimônio Histórico, e 
nos confiscou esse direito.

ARATUS - Deu na Folha 
e mostra que o canto é 
mavioso: uma mulher da 
cidade de Mangue Seco, na 
Bahia, pesca cantando para 
atrair os aratus. Com a carne 
deles D. Flor, em Jorge Amado, 
prepara a sua bela moqueca. 

PALCO

CAMARIM

Criança de 3 anos morre por bala perdida
Não basta ser vítima constante de insegurança, agora até 

bala perdida está sendo encontrada em vítimas inocentes.
Robson Saldanha
Via Twitter

PMDB
Pelo desenrolar dos acontecimentos políticos, como 

bem disse Cassiano Arruda: “Começa a transição”!
Nelma Monteiro
Via Twitter

Fugas
Se o governador não olhar com bons olhos vai virar es-

cândalo. SOS Sistema penitenciário do RN.
Olímpio Silva
Via Twitter

Energia solar
Qualquer cidadão deveria produzir sua própria energia, 

mas o Estado prefere grandes obras pra roubar uma parte.
Emerson Alencar
Via Twitter

Walfredo Gurgel
Uma verdadeira máquina de salvar vidas, graças à abne-

gação de seus profissionais!
Heriberto Freire
Via Instagram

ABC 
A direção do ABC tá mais do que certa, afinal Geninho 

desde que chegou ainda não fez um gol, uma defesa ou deu 
um passe. Na mentalidade dos dirigentes do nosso futebol 
isto é obrigação do treinador. Tome vergonha treinador e 
faça aquilo para que você foi contratado.
Tomaz Dantas
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br

A beleza da resistência*
Desde a conquista das eleições diretas e da Constituição 

de 1988 compartilhamos o sentimento de que estávamos 
construindo uma democracia sólida, com base na sobera-
nia do voto popular e na luta por justiça social. 

Em menos de duas décadas, quando o povo brasileiro 
elegeu o primeiro operário e a primeira mulher presidentes 
do Brasil, construímos um país mais inclusivo e soberano, 
efetivando direitos fundamentais outrora negados a quem 
nascia sem sobrenome, sem herança e sem horizonte. 

Entretanto, quando a crise econômica internacional 
bateu em nossa porta, quando a garantia dos direitos so-
ciais da classe trabalhadora ameaçou os privilégios da mi-
noria da população brasileira, o autoritarismo e o golpis-
mo, vitoriosos em 1964, emergiram novamente em nossa 
sociedade. 

Mas não quero reler aquela página infeliz de nossa his-
tória, não quero denunciar mais uma vez as ameaças ao Es-
tado Democrático de Direito e à soberania nacional. Quero 
falar da beleza da resistência. 

É muito emocionante testemunhar a criação de cente-
nas de comitês em defesa da democracia nos mais diversos 
recantos do Brasil; ver educadores, artistas, lideranças reli-
giosas, juristas e intelectuais se engajando mais uma vez na 
luta contra o golpe; presenciar os setores democráticos da 
sociedade brasileira esquecendo toda e qualquer divergên-
cia política e ocupando as ruas em defesa do Estado Demo-
crático de Direito.

Diante de uma conjuntura tão conturbada e dinâmica,  
resta uma certeza: o povo brasileiro não vai aceitar mais um 
golpe sem resistência, o povo brasileiro está dizendo em 
alto e bom som: 1964 nunca mais.

Não tenho dúvida de que dia 31 de março faremos mais 
uma grande mobilização pacífica em defesa da legalidade. 
Resistiremos e venceremos, para construir um novo ciclo 
de desenvolvimento nacional. A saída para a crise é mais 
democracia.

*Este artigo está sendo republicado do dia 25/03/2016
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

NOTA DE ESCLARECIMENTO:
                     

Em consideração ao leitor Doacir Alves, o Hemocentro 
esclarece os seguintes pontos:

- Toda a legislação que envolve a Política do Sangue é 
definida pelo Ministério da Saúde. Com isso, as condutas 
são padronizadas nacionalmente;

 
- Qualquer exame sorológico pode apresentar resulta-

dos como falso-positivo ou falso-negativo, o que não cons-
titui como falha laboratorial. E, em determinados casos, po-
demos encontrar cicatrizes sorológicas sem doença em 
atividade;

 
- Nessas situações citadas acima, o candidato à doação 

fica bloqueado no cadastro do Banco de Sangue. Novas 
amostras podem e devem ser colhidas, sendo os resultados 
avaliados pelo serviço do Ambulatório do Doador que defi-
nirá a conduta adequada para cada caso;

 
- Portanto, mesmo que o doador não esteja doen-

te, a doação só pode ser efetuada com TODOS os exames 
negativos;

 
- De qualquer maneira, convidamos o Sr. Doacir Alves 

comparecer ao Hemonorte (procurar o Serviço Social), 
para ser  reavaliado pela equipe médica do Ambulatório do 
Doador. 

Hemocentro do RN

Resultado

Equipe começa a retirar entulhos da rua entre a Av. Pru-
dente de Morais e a Rua Múcio Galvão. O problema foi rela-
tado pelos leitores cadastrados no #NOVOWhats e publica-
do em nossa edição impressa.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O Nas Redes de hoje traz uma das pu-
blicações mais curtidas do nosso Insta-
gram nos últimos dias. O registro do Pico 
do Cabugi feito pelo fotógrafo Fábio Cor-
tez do NOVO e recebeu 236 curtidas dos 
nossos seguidores.

A foto faz parte de uma série que 
apresenta o cotidiano e as cidades que 
nos cercam com um novo olhar. São pro-
duzidas tanto pelos nossos fotógrafos 
quanto pelos nossos leitores.

Para acompanhar essas publica-
ções, além das principais notícias do 
dia e de promoções exclusivas siga @
Novojornalrn.

Você também pode enviar o seu re-
gistro pelo NOVOWhats enviando uma 
mensagem para 9 9113-3526. Sua foto 
pode figurar as nossas redes sociais e pá-
ginas impressas. No NOVO você é prin-
cipal integrante desta equipe que produz 
um conteúdo cada vez mais do seu jeito. 

Uma cena inspiradora para 
mim é: centenas de pessoas 
correndo para o alto de uma 
montanha de onde se tem vi-
são privilegiada do sol prate-
ando o mar ao nascer. Elas es-
tão nuas, são livres. E  preci-
sam se vestir a caráter para 
esse acontecimento corriquei-
ro e de incansável beleza. Mas 
vestir-se da maneira correta é 
usar o que lhe dá vontade, lon-
ge da distinção de roupa por 
gênero. Sem alas segregando 
masculino e feminino, o armá-
rio passa a ser um grande va-
ral. Do tamanho do mundo.   

Antes de você pensar que 
tio Crico está com crise de ar-
tista e inventou uma obsessão 
por sempre falar do agênero, 
explico. Não sou eu quem diz, 
caro leitor. Nem é mais uma 
questão das elites da moda. 
É certo que as grandes grifes 
saem na frente no quesito ou-
sadia e a última investida nes-
se sentido foi a coleção recém-
-lançada pela Louis Vuitton. A 
marca convocou Jaden Smith, 
o filho do ator Will Smith, para 
protagonizar uma campanha 
em que ele aparece de saias ao 
lado de garotas. A ideia princi-
pal é desmistificar que ainda 
hoje possam existir padrões 
de vestimenta e a intenção co-
mercial é aproximar o jovem 
da marca e do universo polí-
tico da inclusão. No entanto, 
muito além das semanas de 
moda e campanhas publicitá-
rias, a linguagem do agênero 
vem sendo usada.

Poderia ser só um sonho 
meu, mas foi quase uma epi-
fania ver esse devaneio ma-
terializado no formato de um 
comercial de TV. Quem fez foi 
uma fastfashion, a holandesa 
C&A. O vídeo foi rodado em 
duas locações da região Sul do 
Brasil e tem duração de 1’34’’. 
Foi ao ar pela primeira vez no 

intervalo do capítulo de estreia 
de “Velho Chico”, na Rede Glo-
bo e visto no YouTube mais de 
1,5 milhão de vezes só na pri-
meira semana. A peça tem as-
sinatura da agência AlmapBB-
DO, a segunda mais premiada 
do mundo, segundo dados de 
2016 da Gunn Report.

A proposta é combinar: 
“Os iguais, os diferentes, os dis-
tantes, as experiências, as ati-
tudes. Nada de palidez, nada 
de solidão, nada de mau-hu-
mor. Queremos incluir você 
num mundo colorido e ousa-
do através da moda.”

Só esse descritivo que está 
ao lado do vídeo no canal da 
marca já me faria entrar num 
portal rumo ao desconheci-
do. Soma-se a isso a paisagem 
delirante e os olhares de acei-
tação e o vídeo é primoroso e 
utópico, como toda perfeição. 
No mundo real não existe ta-
manha aprovação e seria cha-
to mesmo que todos nós pen-
sássemos e agíssemos da mes-
ma maneira. Colocando isso 
numa espécie de limbo, a tele-
visão, chega a ser reconfortan-
te. Os atores/modelos se ves-
tem, criando misturas impro-
váveis, se entreolham, voltam a 
encarar o abismo e o mar e co-
meçam a se despir novamen-
te. Lá embaixo estão fincadas 
várias varas de bambu, tremu-
lando ao vento com mais rou-
pas e a mensagem: “Misture, 
ouse, divirta-se”. 

Campanhas assim não são 
novidade, como já comentei. 
Tampouco se trata apenas de 
encorajar. Em um mundo no 
qual as pessoas tentam aca-
bar com todos os tipo de bar-
reiras e padrões é importantís-
simo uma rede do tamanho da 
C&A reconhecer que as mina 
podem usar camisetas ditas 
para homem e os homens po-
dem ter o desejo de vestir cal-

ças skinny, com maior percen-
tual de elastano no tecido – o 
que também significa conforto 
e pernas mais marcadas. Alias, 
no e-commerce da marca já 
é fácil encontrar calça skinny 
com a descrição “masculino” 
nas buscas.

Preconceito não escolhe 
sexo. Homens e mulheres so-
frem da mesma maneira, em-
bora muitos achem que a me-
dida é diferente porque gays 
se arriscam muito mais aos 
tapas na rua quando vestem 
saias ou estampas florais. Mu-
lheres também sentem isso na 
pele e a gente fala pouco sobre. 
Por isso que também é muito 
bacana ver a ideia corporati-
va da multinacional Avon, que 
escalou a transexual Mel Gon-
çalves, da Banda Uó, para uma 
campanha de maquiagem 
sem medo de perder clientes 
mais conservadores. “Temos 
uma opinião como empresa, 
a de que é preciso empoderar 
mulheres e ter respeito com a 
diversidade”, disse David Le-
gher, presidente da marca. 

Saia e vestido não com-
binam com minha estética e 
personalidade, mas acho mas-
sa quando vejo um homem 
com qualquer peça do tipo, 
sem que isso afete sua hom-
bridade. Tiro o chapéu para o 
colhão do ator Bruno Gaglias-
so, que usou um vestido ver-
melho decotado no aniversá-
rio de Paulinho Vilhena em 
Fernando de Noronha e ainda 
escreveu no instagram: “Sem-
pre gostei de roubar roupa da 
@gio_ewbank”. Giovanna Ew-
bank, para quem não sabe, é a 
esposa de Bruno. 

É como escreveu um in-
ternauta logo abaixo da pos-
tagem do vídeo da C&A: “Rou-
pas para seres humanos”. Pre-
cisamos superar os julgos, 
meus amigos. 

Roupa 
feita 
para 

pessoas
// C&A lança campanha com roupas sem distinção de sexo e diz: “nada de palidez”

//  A proposta é misturar estilos 
e fazer da troca de roupas algo 
divertido e constante, mutável, 
como tem de ser

// Celebridades como o ator 
Bruno Gagliasso são adeptas 
do agênero. Ele foi de vestido 
vermelho, ao lado da esposa, 
para o aniversário do amigo 
Paulinho Vilhena

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de
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Por causa do desempenho houve contingenciamento no orçamento do Executivo, da Assembleia 
Legislativa, Tribunal de Justiça, Ministério Público, Tribunal de Contas e Defensoria Pública

Estado tem frustração de receita 
de R$ 100 milhões no bimestre

O 
Rio Grande 
do Norte teve 
uma frustra-
ção de recei-
ta de R$ 89 mi-

lhões entre janeiro e feverei-
ro de 2016, segundo dados da 
Secretaria de Planejamento, 
publicados no Diário Oficial 
Estado (DOE). O déficit entre 
o valor esperado e o que de 
fato entrou nos cofres do po-
der público foi 7,6% e só não 
chegou a uma marca maior 
porque, de acordo com o go-
verno, a arrecadação própria 
cresceu nesse período. On-
tem (31) o governador Robin-
son Faria (PSD) decretou um 
contingenciamento de 76 mi-
lhões no Executivo e nos ou-
tros poderes para adequar os 
gastos às receitas reais. 

Segundo o secretário de 
Tributação do RN, André 
Horta, a frustração do primei-
ro bimestre na verdade foi 
ainda maior: de quase R$ 100 
milhões. A diferença entre os 
valores divulgados, de acordo 
com ele, se deve ao fato de ha-
ver dois tipos de análise: o re-
gime de competência e o de 
caixa. O primeiro diz respeito 
à contabilidade, que conside-
ra entrada de recursos a par-
tir da documentação. O últi-
mo é relacionado às finanças 
de fato e só considera a en-

Igor Jácome 
Do NOVO

// O déficit entre o valor esperado e o que entrou nos cofres do Governo do Estado foi de 7,2% 

NIT NOVO

trada quando o dinheiro en-
tra no caixa. "Muitas empre-
sas fazem o pagamento no úl-
timo dia do mês, mas ele só 
entra no caixa do governo no 
mês seguinte", detalha.  

No contingenciamento 
previsto em decreto, publica-
do ontem no DOE, o Executi-
vo terá que abater R$ 76,3 mi-
lhões das suas dotações or-
çamentárias no primeiro bi-
mestre. O Poder Legislativo, 
por sua vez, tem que dedu-
zir mais de R$ 3,1 milhões e o 

Judiciário R$ 6,36 milhões. O 
Ministério Público também 
terá que subtrair R$ 2,4 mi-
lhões. Já o Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) e a Defenso-
ria Pública deverão remane-
jar R$ 597,8 mil e R$ 455 mil, 
respectivamente. 

As frustrações ocorrem 
principalmente por causa da 
queda do Fundo de Participa-
ção do Estado (FPE). Segun-
do o secretário de Tributação, 
em média, o repasse tem caí-
do 14% ao mês. "Isso compa-

rado com 2015, em que já foi 
registrada uma grande frus-
tração", salienta.

Outra grande queda na 
arrecadação foi sentida tam-
bém nos repasses referentes 
aos royalties recebidos pelo 
estado, pela exploração de 
petróleo, energias renováveis, 
entre outros. Somente essa 
fonte teve frustração de 44% 
no primeiro bimestre. Apesar 
da perda percentual  superior, 
o défict do FPE ainda repre-
sentou um montante maior 

da frustração.
Em 2015, o governo espe-

rava um aumento dos repas-
ses federais, o que não acon-
teceu. Somente no mesmo 
período (primeiro bimestre) 
a frustração do repasse fede-
ral foi de R$ 150 milhões no 
estado. Mas nem o orçamen-
to mais "realista" para 2016 
foi capaz de prever mais 
quedas.

Ao todo, em 2015, o esta-
do teve uma frustração total 
de R$ 613 milhões.

ARRECADAÇÃO   
O primeiro bimestre ge-

ralmente conta com a arreca-
dação melhor, graças ao co-
mércio aquecido no período 
de Natal e Ano Novo, que traz 
reflexos em janeiro; e do Re-
fis, em fevereiro. Além disso, 
o Estado começou a registrar 
a entrada da diferença provo-
cada pelo reajuste da tributa-
ção estadual (especialmente 
ICMS), que começou a valer 
em fevereiro. 

Embora parte desse au-
mento só tenha passado a 
surtir efeito em março, algu-
mas setores como o de com-
bustíveis teve diferença já no 
primeiro mês. A média foi de 
crescimento nominal de 6% 
no primeiro bimestre, sendo 
que em fevereiro esse valor 
foi de 10,24%  graças ao Refis 
e à atualização do sistema de 
cobrança pelo estado.

Poderes 
já limitam 
empenhos

Segundo o Tribunal 
de Justiça do RN, o 
governo enviou ofício 
com uma nota técnica 
da Seplan no último dia 
16, quando apontou a 
frustração do bimestre. 
Na última quarta-feira 
(30), o TJ publicou 
resolução que limita 
despesas dos órgãos 
do poder legislativo no 
valor exato proposto 
pelo estado. 

Foram limitados R$ 
1 milhão que seriam 
voltados para  obras e 
instalações, outros R$ 5 
milhões para aquisição 
de equipamentos e 
material permanente 
e R$ 362.254,71 em 
“outros serviços e 
terceiros”. O Ministério 
Público também 
contigenciou um total 
de R$ 1.017.246,90, 
em resolução do 
procurador-geral de 
Justiça, Rinaldo Reis.  

A reportagem 
não conseguiu falar 
com a assessoria da 
Assembleia Legislativa 
do RN. 
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Prazo final de filiação a novos partidos acelera a exoneração de auxiliares de Carlos Eduardo; 
vice-prefeita Wilma de Faria e a vereadora Júlia Arruda ingressam no PT do B e PDT 

Secretários deixam pastas para 
disputar eleições em outubro

S
ecretários e dire-
tores de órgãos e 
autarquias da Pre-
feitura de Natal 
se afastaram on-

tem dos seus cargos para dis-
putar as eleições de outubro. 
Entre os que foram exonera-
dos estão o secretário de Es-
portes, Luiz Eduardo Macha-
do; o diretor-geral do Procon, 
Kleber Fernandes; o ouvidor-
-geral Christiano de Lima Jú-
nior (Júnior Grafith); e o che-
fe da assessoria de Relações 
Institucionais, Públio José. 

Hoje deve ser publicada 
a exoneração do diretor-ge-
ral da Urbana, Sávio Hacra-
dt e nos próximos dias a do 
secretário de Turismo, Fred 
Queiroz. Paralelo a isso, a vi-
ce-prefeita de Natal, Wilma 
de Faria, se filia hoje ao PT do 
B, após deixar o PSB que pre-
sidia há 22 anos.

A parceria de Carlos Edu-
ardo com o PMDB se enca-
minha para uma chapa ma-
joritária. O secretário de Tu-
rismo, Fred Queiroz, disse 
ontem que vai se afastar do 
cargo e lançar seu nome in-
ternamente no partido como 
opção para a disputa ao lado 
do prefeito. “Vou me habili-
tar no partido e disponibili-
zar meu nome para isso”, avi-

sa Queiroz.
Como o cargo pretendi-

do de Fred é do Executivo 
(vice-prefeito), o prazo para 
desincompatibilização é de 
quatro meses antes das elei-
ções; ou seja, ele ainda dis-
põe de dois meses para isso. 
Já quem vai disputar o cargo 
de vereador tem que estar li-
vre dos cargos públicos que 
ocupam seis meses antes: o 
prazo expira hoje. Por isso, o 
diretor-presidente da Urbana 
Sávio Hackradt deve ser exo 

nerado hoje para disputar as 
eleições.

Já as exonerações que fo-
ram publicadas ontem no Di-
ário Oficial do Município, fo-
ram acompanhadas das no-
meações dos novos gestores 
para as respectivas funções, 
com exceção da Secretaria 
de Esportes. O titular até en-
tão da pasta, Eduardo Ma-
chado (PPS), vai se candida-
tar a vereador e em seu lugar 
ainda não foi nomeado nin-
guém. Segundo a assesso-

ria de comunicação da pre-
feitura, o nome do novo titu-
lar do esporte no município 
deve ser divulgado nos próxi-
mos dias.

Já o Procon Municipal 
agora é dirigido por Aíla Cor-
tez, ex-secretária de Tributa-
ção e que estava assumindo 
a secretaria adjunta de Lo-
gística e Gestão de Contra-
tos. Ela fica no lugar de Kle-
ber Fernandes, pré candidato 
à Câmara pelo PDT, partido 
liderado pelo prefeito Carlos 

Eduardo. Aliás, no mesmo 
partido, disputa Públio José, 
também exonerado ontem. 
Ele estava na assessoria de 
Relações Institucionais.

Na esteira de auxiliares 
se afastando dos cargos com 
vistas às eleições, o ex-verea-
dor Júnior Grafith (PRB) tam-
bém foi exonerado. Ele deixa 
a Ouvidoria-geral do municí-
pio nas mãos de Raissa Lieg-
ge Amâncio da Costa, nome-
ada ontem.

A Justiça eleitoral man-
da os pré-candidatos se afas-
tarem para evitar o contato 
próximo com os eleitores no 
setor de trabalho, devido o 
cargo que ocupa, como tam-
bém para possibilitar a reali-
zação de sua campanha.

WILMA
Todos os que desejam 

concorrer a um cargo eleti-
vo em outubro devem estar 
filiados até amanhã (2) em 
algum partido político. Neste 
sentido, a vice-prefeita de Na-
tal, Wilma de Faria, decidiu 
se filiar ao Partido Trabalhis-
ta do Brasil (PT do B). O ato 
de filiação ocorre às 11h30 
de hoje na Assembleia Legis-
lativa, quando Wilma conce-
derá entrevista coletiva e fa-
lará sobre os planos para as 
eleições deste ano.

“Após analisar muito, defi-
nimos que ingressaremos no 

PTdoB e que nos permitirá 
continuar trabalhando mui-
to por nossa cidade, estado e 
país”, anunciou ontem nas re-
des sociais. Ela deixou o PSB 
após o partido ser entregue 
no início do ano ao deputa-
do Rafael Motta. Com ela, 
também saíram vereadores, 
como Júlia Arruda, que on-
tem assinou ficha de filiação 
no PDT, liderado pelo prefei-
to Carlos Eduardo.

FEDERAL
Quem também foi exo-

nerado, mas sem ligação 
com as eleições, foi o coor-
denador estadual do Depar-
tamento Nacional de Obras 
Contra a Seca (Dnocs), José 
Eduardo Alves Wanderley, 
sobrinho do ex-ministro do 
Turismo Henrique Eduardo 
Alves. A exoneração foi pu-
blicada no Diário Oficial da 
União de ontem e é conse-
quência do rompimento do 
PMDB com o governo Dilma 
Rousseff que ocorreu na últi-
ma terça-feira.

Sua exoneração ocor-
re simultaneamente à saída 
do diretor-geral do Departa-
mento Nacional do Dnocs, 
Walter Gomes de Sousa, e do 
diretor da Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Co-
nab), Rogério Abdalla. Am-
bos haviam sido indicados 
pelo PMDB.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Kleber Fernandes (Procon), Júnior Grafith (Ouvidoria) e Sávio Hacradt (Urbana): candidatos

FÁBIO CORTEZ / NOVOFRANKIE MARCONE / NOVOARGEMIRO LIMA / NOVO
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Dólar  Comercial: 3,596 Ibovespa: - 2,33%    50.055,27

Selic: 12,25% IPCA: 0,9%Euro 4,089

Dados do Serasa Experian revelam queda 
de 2,35% no nascimento de negócios no estado

abertura de 
novas empresas 
cai no Rn

O 
Rio Grande do 
Norte foi um dos 
nove estados do 
Brasil onde o nú-
mero de nasci-

mento de empresas em janeiro 
deste ano foi menor que o mes-
mo período de 2015, uma que-
da de 2,35% no comparativo 
dos dois períodos, contrarian-
do uma tendência nacional de 
crescimento.  

Os dados foram divulgados 
ontem (31) pelo  levantamen-
to regional do Indicador Sera-
sa Experian de Nascimentos de 
Empresas. Em janeiro de 2016 
foram abertas no Rio Grande 
do Norte 2.102 empresas con-
tra 2.152 em janeiro de 2015. 

De acordo com o Indica-
dor Serasa Experian de Nasci-
mentos de Empresas, em janei-
ro deste ano, 18 dos 27 estados 
brasileiros (66,6%) superaram 
a criação de novas empresas 
apresentado em janeiro de 
2015. 

A abertura de novas empre-
sas, segundo especialistas está 
diretamente ligada às altas ta-
xas de desemprego no país. 

A região Sudeste concentra 
os três estados com os núme-
ros mais elevados de novos em-
preendimentos (São Paulo, Mi-
nas Gerais e Rio de Janeiro). No 
total, foram 166.613 novos em-
preendimentos no país, 10,4% 
maior do que o mês correspon-
dente de 2015, quando 150.958 
empresas foram abertas. 

São Paulo foi o estado top 
do ranking com 45.550 nasci-
mentos em janeiro de 2016, 
15,5% a mais que em janeiro de 
2015 (39.449). 

Minas Gerais está em se-
gundo lugar, com 19.469 em-
presas abertas em janei-
ro/2016, 10,5% mais que em ja-
neiro/2015 (17.618). 

Na terceira posição vem 
o Rio de Janeiro, com 19.044 
companhias nascidas em ja-
neiro/2016, 31,9% a mais do 
que em igual mês de 2015 
(14.441).

O aumento no número de 
Microempreendedores Indivi-
duais (MEIs) foi fundamental 
para o aumento no nascimen-
to de empresas no país. Foram 
137.301 MEIs criadas em ja-

neiro deste ano (82,40% do to-
tal de novos negócios), contra 
119.555 em janeiro de ano pas-
sado, quando as empresas des-
ta natureza jurídica representa-
vam 79,4% da amostra. 

Segundo os economistas 
da Serasa Experian, o cresci-
mento pode ser creditado ao 
aumento do empreendedoris-
mo por necessidade como al-
ternativa ao aumento do nível 
de desemprego no país.

O Paraná recebeu 9.974 no-
vos negócios em janeiro/2016, 
número 5,4% maior do que 
o mesmo período de 2015 
(9.465). O Rio Grande do Sul 
registrou 9.452 novas empre-
sas em janeiro/2016, superan-
do em 7,9% (8.763)  janeiro de 
2015. 

A Bahia foi um dos nove es-
tados que apresentaram que-
da nos novos negócios, mes-
mo assim ficou com o sexto lu-
gar no ranking de estados que 
mais criaram empresas, com 
8.119, 2,7% inferior aos 8.341 
novos empreendimentos regis-
trados no mesmo mês do ano 
anterior. //Rn está entre estados do Brasil onde menos se abriu empresas

ARQUIVO NOVO

EMPRESAS

Ranking das 
variações 
acumuladas de 
abertura de empresas 
em janeiro/2016 
versus janeiro/2015

Por Unidades 
da Federação

AP 45,4%
DF 32,8%
RJ 31,9%
SP 15,5%
SC 13,9%
AL 12,1%
MG 10,5%
ES 9,4%
PA 8,7%
RS 7,9%
TO 6,6%
PR 5,4%
PB  4,3%
SE  2,5%
MA  2,1%
PE  2,0%
MS  1,0%
AM  0,7%

CE  -05%
RN  -2,3%
BA  -2,7%
RO  -3,7%
MT  -4,7%
PI  -6,7%
GO  -7,7%
AC  -7,9%
RO  -8,1%
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A 
long time 
agoa moda 
influencia 
muita coisa ao 
nosso redor. Ok, 

isso não é mais novidade 
faz tempo né? Porem, nos 
grandes eventos como os 
casamentos, isso fica muito 
evidente! As atenções, 
sem dúvidas, são sempre 
voltadas à noiva (Quando 
nenhuma engraçadinha 
resolve ir de branco e 
tenta roubar a cena né?), 
mas, sempre existe aquela 
madrinha ou convidada que 
arranca suspiros na festa, 
e, principalmente de qum 
não foi convidado (a) e está 
acompanhando a festinha 
pelo insta e pelo snap hein? 
Afinal, uma foto é uma 
foto, e as gatas natalenses 
se garantem na selfie, com 
facetune ou não!  

Existem duas regras 
básicas sobre esse assunto; 
A primeira, e, mais 
importante é: Jamais use 
branco! As novelas tentam 
combater isso diariamente, 
porque exercem um poder 
de venda imenso perante 
seus telespectadores, e 
precisam de “todas as cores 
da paleta” para vender seus 
merchans, então, não se 
enganem, usar branco em 
casamento não é só um 
errofashion, é quebrar uma 
regra de etiqueta, atingindo 
assim até a esfera da 
educação, o “buraco” é bem 
mais embaixo. 

A segunda “regra 
fashion” em um casamento 
é que em hipótese alguma 
sua madrinha usará preto. 
O raciocínio para essa 
conclusão é bem lógico, 
afinal, se você é madrinha 
automaticamente é 
muito próxima do casal 
e não vai querer externar 
sua felicidade por estar 
apadrinhando essa união 
através de uma cor como 
o preto, que em nosso 
país simboliza o luto.
Allright, preto é uma cor 
maravilhosa, emagrece, 

qualquer um fica se 
sentindo deuso, mas espere 
um evento que você seja 
uma convidada normal 
pra usar, e também, vamos 
concordar que um altar de 
igreja fica lindo com cores, 
e uma noiva dificilmente vai 
querer em uma foto eterna 
como a das madrinhas uma 
delas fantasiada de graúna. 

Esclarecidas as principais 
regras, vamos falar agora 
sobre as madrinhas e o 
polêmico vestido longo, que 
graças a Deus voltou com 
tudo nesses eventos tão 
especiais. Longe de mim 
dizer que é proibido você 
usar um tubinho curtinho, 
ou algo que se sinta bem 
em um evento desses, afinal 
a moda é democrática. 
Porém, mais uma vez trago 
à tona a etiqueta e os bons 
modos,pois maioria desses 
eventos pedem trajes como 
passeio completoou esporte 
fino, então é praticamente 
obrigatório pelo menos às 
madrinhas usando longo, 
até porque hoje em dia a 
grande maioria das igrejas 
conta com passarelas 
espelhadas na decoração de 
seus cortejos, e, creio eu, as 
fotos não vão ficar legais se 
suas underwears estiverem 
aparecendo no reflexo, né?

Uma regra que não é 
“oficial”, mas que eu aprendi 
no livro da grande guru 
da moda brasileira, Gloria 
Kalil, sobre as cores em 
casamentos é um tom que 
muitas mulheres amam: 
Vermelho. A justificativa 
dela para o não uso da 
cor para madrinhas é 
plausível, porém discutível, 
pois se analisarmos o 
posicionamento das 
madrinhas no altar ao 
lado da noiva, realmente 
o vermelho é a cor 
que mais se destacará, 
principalmente se ele 
estiver representado 
em um vestido 
maravilhoso em uma loira 
escandalosamente bem 
penteada e maquiada. 

Então a controvérsias sobre 
o uso de vermelho para 
madrinhas, não é proibido, 
mas fica aqui a reflexão. 

Uma parte 
importantíssima hoje 
no planejamento de um 
casamento é o vestido 
da mãe dos noivos! Que 
desde o nascimento 
desse filho (a) idealiza 
esse momento, como na 
maioria das famílias, que 
vivem muito o matrimônio 
como um todo, pois ele é 
a base de toda estrutura 
familiar, então seria muito 
boringsua mãe não fazer 
parte disso a bordo de 
um belíssimo vestido não 
é mesmo? Grande parte 
das mães que casam suas 
filhas já encomenda ao 
próprio estilista da noiva o 
dela também, e, acreditem, 
existem pacotes com 
valores espetaculares para 
quem tem interesse em 
investir em uma peça de um 
estilista de renome nacional 
e internacional. Essa prática 
vem crescendo a cada ano e 
as mães vem se dedicando 
muito aos seus vestidos. 

Em pleno século XXI, as 
mães de hoje muitas vezes 
parecem irmãs dos filhos, 
de tão bonitas, jovens e 
bem cuidados que são, e 
se tornam cada dia mais. 
Com esse crescimento 
de “mães deusas” surge 
uma nova preocupação 
atrelada a toda essa 
autoestima: O modelo do 
vestido. É imprescindível 
que a mãe do noivo ou da 
noiva no dia do casamento 
esteja bem vestida e 
incrivelmente elegante, 
ou seja, nada de muita 
nudez, mesmo que seu 
shapeponha no bolso o 
da grande maioria das 
convidadas com a metade 
da sua idade, mentalize 
que você terá que ser 
elegante, e no outro dia 
pela manhã vai poder estar 
andando em Ponta Negra 
de biquíni cortininha, mas 
nessa noite não. 

#eventos 
especiais lucianoalmeida@novojornal.jor.br

Atenção às cores é 
essencial! A mãe dos 
noivos fica sempre 
cuidadosamente elegante 
ao usar tons pastel, as 
famosas candycolors. 
Não é de bom tom você 
chamar mais atenção 
que sua filha ou sua 
nora, então, os brilhos e 
bordados, claro, são bem 
vindos e eu amo, porém 
se gerar dúvida, é uma 
questão bem delicada 
entre você e a noiva, 
portanto se possível 
consulte-a.

Outra dica importante 
pra mãe dos noivos, essa 
vem diretamente do 
dono da coluna, Luciano 
Almeida, é que sempre 
usem clutchs, as famosas 
bolsinhas de mão, pois 
entrar na igreja de 
mãos vazias e braços 
balançando enquanto 
aquele mundo de gente 
te olha esta longe de ser 
uma sensação bacana.

Acho que já ficou 
muito bem explicado 
que é terminantemente 
proibido usar branco né? 
Ok, vocês entenderam. 

As madrinhas boa 
parte das vezes são 
jovens, magrinhas e/
ou saradas, e querem 
sempre chocar né? 
Traduzindo: DECOTE! 
Todas sempre querem 
fendas, decotes, ou os 
dois, portanto é bom 
lembrar que o altar não 
é a Sapucaí e Sabrina 
Sato é Sabrina Sato, 
não você, nem tudo da 
tv se pode usar como 
referência. Fica a grande 
e maravilhosa dica. 

Moda
de
casamento

ga
fes
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A doença é causada por 
uma das mutações (geralmen-
te H1N1) do vírus Influenza A. 
Ela é resultado da combinação 
de segmentos genéticos do ví-
rus humano da gripe, do ví-
rus da gripe aviária e do vírus 
da gripe suína, que infectaram 
porcos simultaneamente.

Portanto, é um vírus novo 
que afeta o sistema respirató-
rio e é altamente contagiosa já 
que é transmitida pelo ar, sali-
va, espirro e contato com se-
creções de pessoas doentes. O 
período de incubação varia de 
3 a 5 dias.

Ela ganhou repercussão no 
mundo em 2009 e também fi-
cou conhecida como a gripe 
suína. O diagnóstico desta gri-
pe é feito através de exame de 
sangue, pois os seus sintomas 
são semelhantes aos da gri-
pe comum, sendo apenas um 
pouco mais fortes. A ocorrên-
cia da Influenza A (H1N1) é 

maior no inverno. No entanto, 
a transmissão também pode 
ocorrer de forma acentuada 
no verão.

O individuo afetado pode 

ter início abrupto de febre alta 
associada à tosse, dores mus-
culares e nas articulações, dor 
de cabeça, coriza, garganta in-
flamada, calafrios e, às vezes, 

vômitos e diarreia. A doença 
pode evoluir para falta de ar e 
insuficiência respiratória se-
guida de morte.

Para evitar a doença, é im-
portante tomar algumas pre-
cauções como evitar contato 
intimo com pessoas que apre-
sentem quadros de febre e tos-
se, lavar as mão com água e sa-
bão frequentemente ou desin-
fetá-las com produtos à base 
de álcool, e manter hábitos 
saudáveis como se alimentar 
corretamente, fazer atividades 
físicas e manter o sono em dia.

Secretaria ligou sinal de alerta em virtude dos 
casos de surto em outras regiões do país

sesap confirma 
13 notificações de 
H1N1 no estado

C
om 13 casos 
notificados de 
H1N1 no Rio 
Grande do Norte 
nestes primeiros 

três meses de 2016 até ontem, 
sendo dois deles confirmados 
e um óbito, a Secretaria Esta-
dual de Saúde do Rio Grande 
do Norte (Sesap) já ligou o si-
nal de alerta para o risco de 
um surto da doença no esta-
do. Ao todo, três municípios 
registraram notificações, sen-
do eles Parnamirim (1) e La-
goa Nova (1) e Natal (11). Da 
capital, um caso foi confirma-
do e quatro já foram descarta-
dos, inclusive um deles reve-
lou-se positivo para a influen-
za a (H3N2) sazonal. Os de-
mais seguem em investigação.

Os dados são menores que 
os de igual período do ano 
passado, quando foram 41 no-
tificações, um caso confirma-
do e nenhum óbito.  Os meses 
de fevereiro e março foram os 
que registraram mais ocorrên-
cias, 12 e 21, respectivamente, 
enquanto que este ano foram 
duas notificações em feverei-
ro e nove em março.

Mesmo trabalhando com 
uma situação preocupante, 
para este momento inicial a 
pasta de Saúde estadual se-
gue o trabalho de intensifica-
ção das ações de prevenção e 
orientação junto à população 
com relação à doença, infor-
mou a coordenadora de Pro-
moção à Saúde, Cláudia Fre-
derico. “O que a gente tem é 
trabalhado de uma forma ge-
ral já que os números são me-
nores que do ano passado, 
mas todo óbito é preocupan-
te para nós”, disse ela duran-
te coletiva ontem na sede da 
Sesap. 

A morte em questão foi de 
uma adolescente de 15 anos, 
residente no município de La-
goa Nova, que deu entrada no 

hospital no dia 27 de fevereiro 
e faleceu no dia 10 de março.  
Até o momento a pasta não 
tem informações conclusivas 
sobre o caso, somente que a 
paciente deu entrada no hos-
pital com problemas respira-
tórios, logo, o quadro se agra-
vou e ela veio a óbito. “O res-
tante das informações só tere-

mos a posteriori”, acrescentou. 
Mesmo com o quadro epi-

demiológico atual, segundo a 
Sesap, não se configura mo-
tivo para pânico na popula-
ção ao contrário de outros es-
tados, a pasta garantiu o mes-
mo calendário de vacinação 
nacional. A campanha come-
ça este mês e segue até 20 de 

maio em todo o país. 
O público alvo da campa-

nha são crianças de seis me-
ses a menores de cinco anos, 
idosos maiores de 60 anos, 
gestantes e mulheres de res-
guardo, profissionais de saú-
de e do sistema prisional, 
além de pessoas com doen-
ças crônicas. 

Kyberli Gois 
Do NOVO

// secretaria confirma um óbito em 2016, que aconteceu na cidade de Lagoa Nova

// Cláudia Frederico, coordenadora de promoção à saúde

FOTOS / NOVO

Vírus é transmitido pelo ar

Assista ao vídeo com dicas 
de como evitar o contágio 

em novojornal.jor.br

NO PORTAL
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Restando menos de 30 dias para o fim do prazo, apenas 23% 
dos contribuintes potiguares prestaram contas ao Leão

Receita já recebeu 
70 mil declarações 
do IRPF no RN

A 
Receita Fede-
ral anunciou on-
tem que rece-
beu 70.963 de-
clarações do Im-

posto de Renda Pessoa Física 
2016 em todo o Rio Grande 
do Norte. O prazo de entrega 
da declaração termina no dia 
29 de abril.

A expectativa é de que 304 
mil contribuintes no Rio Gran-
de do Norte entreguem a de-
claração. Desta forma, apenas 
23% dos contribuintes presta-
ram contas ao leão do impos-
to de renda. 

Em comparação com o 
ano de 2015, o número de 
contribuintes aumentou 32%. 
Segundo dados da Receita Fe-
deral, mais de 230 mil potigua-
res declararam o imposto de 
renda em 2015. 

Para enviar a declaração, 
o contribuinte deverá usar o 
Receitanet, que poderá tam-
bém ser baixado do site, onde 
estarão disponíveis as confi-
gurações mínimas dos com-
putadores que executarão o 
programa.

Embora possa instalar os 
programas no computador, 
o contribuinte só conseguirá 
enviar a declaração no dia 1º 
de março. 

As pessoas que enviarem 
as informações nos primei-
ros dias do prazo terão a chan-
ce de receber a restituição, 

caso tenha direito, nos primei-
ros lotes, que devem ser libe-
rados a partir de 15 de junho. 
Têm prioridade, ainda, contri-
buintes com mais de 60 anos 
e quem tem alguma deficiên-
cia física ou mental ou molés-
tia grave. O prazo termina no 
dia 29 de abril.

O  comprovante de rendi-
mento para o trabalhador pre-
encher a declaração terá que 
ser entregue pela fonte paga-
dora, pessoas físicas e jurídi-
cas, até o dia 29 de fevereiro.

Estão obrigadas a entregar 

a declaração este ano, as pes-
soas físicas que ganharam, em 
2015, R$ 28.123,91 em rendi-
mentos tributáveis. Isso equi-
vale a R$ 2.343,66 por mês, 
excluindo o décimo tercei-
ro salário, que tem tributação 
própria.

Devem declarar, ainda, o 
Imposto de Renda Pessoa Fí-
sica quem recebeu rendimen-
tos isentos, não tributáveis ou 
tributados exclusivamente 
na fonte, acima de R$ 40 mil 
em 2015; quem obteve, em 
qualquer mês do ano passa-

do, ganho de capital na venda 
de bens ou fez operações no 
mercado de ações; quem tem 
patrimônio individual acima 
de R$ 300 mil e proprietários 
rurais que obtiveram receita 
bruta acima de R$ 140.619,55.

O contribuinte pessoa físi-
ca que não entregar a decla-
ração no prazo pagará multa 
de 1% do imposto devido por 
mês de atraso ou de R$ 165,74, 
prevalecendo o maior valor. A 
multa máxima equivale a 20%, 
caso o contribuinte atrase a 
entrega por 20 meses.

// Expectativa é de que 304 mil contribuintes no Rio Grande do Norte entreguem a declaração

USP IMAGENS

Restituição 
será feita em 
sete lotes 

A restituição do Imposto 
de Renda da Pessoa Física re-
ferente ao exercício de 2016 
será realizada em sete lotes, 
no período de junho a dezem-
bro. A informação foi publica-
da nesta terça-feira no Diário 
Oficial da União (DOU).

O valor a restituir será de-
positado ao contribuinte na 
agência bancária indicada 
na respectiva declaração do 
IR, de acordo com o seguinte 
cronograma:

As restituições serão prio-
rizadas pela ordem de entre-
ga das declarações, com pre-
ferência para pessoas com ida-
de igual ou superior a 60 anos, 
portadores de necessidades 
especiais e contribuintes com 
doenças graves.

O prazo para envio do do-
cumento termina no dia 29 de 
abril às 23h59.  Quem enviar 
com atraso terá uma multa 
mínima de R$ 165,74 e máxi-
ma de 20% do imposto devido.

Após a entrega, a orienta-
ção é que o contribuinte con-
sulte periodicamente o centro 
virtual do Fisco, o chamado e-
-CAC. Assim saberá se o docu-
mento foi processado correta-
mente ou se há pendências.

CALENDÁRIO DE 
RESTITUIÇÃO 
2016 

1º lote: 

15 de junho 

2º lote: 
15 de julho 

3º lote: 
15 de agosto 

4º lote: 
15 de setembro 

5º lote: 

17 de outubro 

6º lote: 
16 de novembro 

7º lote: 

15 de dezembro
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A Anistia Internacional 
divulgou um relatório 
no qual relata os abu-

sos do trabalho forçado em 
diversas frentes no Catar, in-
clusive nas obras de um dos 
estádios que serão utilizados 
na Copa do Mundo de 2022. 
De acordo com a denúncia, 
os empregados, sendo boa 
parte deles imigrantes, esta-
riam exercendo suas funções 
em condições subumanas e 
sendo impedidos de se desli-
garem das empresas.

Diversos grupos de direi-
tos humanos e meios de co-
municação já haviam reve-
lado a preocupação com as 
graves condições de traba-
lho disponibilizadas no Ca-
tar. A acusação da Anistia In-
ternacional, no entanto, se so-
bressai não só pelo tamanho 

A ideia do EI é de revo-
lucionar o modelo de par-
tilha das cotas de televisão 
no país. Atualmente, Corin-
thians e Flamengo ficam 
com a maior fatia do mon-
tante pago pela TV Globo 
aos clubes. Modelo que o ca-
nal do grupo americano Tur-
ner pretende abolir.

Hoje, o valor pago pela 
atual detentora dos direitos 
do campeonato para a trans-
missão em TV fechada cor-
responde a 3% do total de-
sembolsado com as cotas 
anuais.

O Esporte Interativo pro-
pôs uma partilha aos moldes 

do que é feito atualmente na 
Premier League – o Campe-
onato Inglês. O canal preten-
de dividir o valor total da se-
guinte forma: 50% de manei-
ra igualitária, 25% de acordo 
com desempenho técnico 
e outros 25% a partir da au-
diência. Esse foi um pedido 
das equipes, que bateram o 
martelo também no total a 
ser dividido: cerca de R$ 600 
milhões.

Também foi deliberada 
na reunião a questão do ho-
rário das partidas. O Esporte 
Interativo se comprometeu 
em abolir os jogos às 22h no 
meio de semana, faixa que 

desagrada os clubes e afasta 
o torcedor do estádio.

A Rede Globo, com a in-
vestida do EI, anunciou que 
vai aumentar o valor pago 
aos clubes pelos direitos de 
transmissão na TV fechada. 
A proposta, contudo, ainda 
é inferior a feita pela Turner.

Alguns dos principais ti-
mes do futebol nacional, 
como São Paulo, Corin-
thians e Grêmio, optaram 
por permanecer com a Glo-
bo mesmo tendo na mesa a 
proposta do EI. Os clubes te-
mem uma retaliação da em-
presa dos Marinho caso es-
colham pelo novo canal. 

D
irigentes de 
América e 
ABC vão se 
reunir nos 
próximos dias 

com representantes do Es-
porte Interativo para negociar 
os direitos de transmissão do 
Campeonato Brasileiro a par-
tir de 2019. As reuniões estão 
marcadas para acontecer du-
rante o mês de abril.

A tendência é de que os 
dois principais clubes do es-
tado aceitem a proposta que 
será feita pelo canal do gru-
po Turner e passem a englo-
bar o bloco que se desmem-
brou da Rede Globo. A emis-
sora carioca ainda não pro-
curou as equipes locais para 
discutir a renovação contra-
tual dos direitos de transmis-
são das séries A e B referentes 
à TV fechada. As transmis-
sões no pay-per-view e na TV 
aberta continuarão sendo fei-
tas pela Globo.

Atualmente, as equipes 
potiguares têm em vigência 
um contrato com o Espor-
te Interativo para a transmis-
são do Campeonato Potiguar 
e da Copa do Nordeste e com 
a Globo para transmissão de 
jogos válidos pelas duas prin-
cipais divisões do futebol na-
cional. A duração da parce-
ria com o EI vai até 2023 en-
quanto que a da Rede Globo 
se encerra em 2018.

De acordo com o presi-
dente do ABC, Judas Tadeu, 
a parceria feita com o Esporte 
Interativo tem sido vantajosa 
para o clube. Nesse primeiro 
semestre, o canal transmitiu 
todos os jogos do alvinegro 
no Campeonato Potiguar e 
na Copa do Nordeste e trans-
mitirá as partidas da Série 
C deste ano. “É uma exposi-
ção importante para o clube. 
Estamos fortalecendo nos-

Em um momento que 
discute a cessão de 
cargos de primeiro 

e segundo escalão em 
troca de apoio político 
contra o impeachment, a 
presidente Dilma Rousseff 
nomeou um técnico como 
novo ministro do Esporte. 
Há 13 anos na pasta e 
desde o começo de 2001 
trabalhando no esporte em 
governos petistas, Ricardo 
Leyser, do PCdoB de São 
Paulo, assumiu como 
ministro interino ontem.
Responsável pela criação 
do Plano Brasil Medalhas, 
que financia o esporte de 
alto rendimento do Brasil 
em busca do Top 10 do 
quadro de medalhas nos 
Jogos Olímpicos do Rio, 
Leyser tem bom trâmite 
com atletas e dirigentes. 
Por isso, enquanto é 
ministro interino, ele 
seguirá ocupando também 
o posto de secretário 
Nacional de Esporte 
de Alto Rendimento, 
mantendo-se como 
responsável por coordenar, 
junto à Casa Civil, as ações 
do governo federal de 
preparação para os Jogos 
Rio-2016.
Ontem, em seu primeiro 
pronunciamento como 
ministro, Leyser citou 
o esporte como fator 
de união nacional. “O 
esporte brasileiro jamais 
havia vivido uma época 
de tamanho crescimento 
institucional e político. 
E, às vésperas dos Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos, 
esse mesmo esporte que 
nos ensina a respeitar 
regras, jogar em equipe 
e competir com lealdade 
pode ser o fator de união 
dos brasileiros na torcida 
por nossos atletas e no 
reconhecimento de nossas 
conquistas”, afirmou.
Sob o comando interino de 
Leyser, a tendência é que o 
governo federal mantenha 
o trabalho que vinha sendo 
feito com relação aos 
Jogos. 
Afinal, ele foi secretário de 
Alto Rendimento durante 
seis anos da gestão do 
PCdoB e se revezou 
entre o Alto Rendimento 
e a secretaria-executiva 
enquanto a pasta esteve 
sob o comando de George 
Hilton.
“Reitero nosso apoio à 
preparação dos atletas que 
vão defender o País nos 
Jogos Rio-2016. Acredito 
que minha experiência 
de 13 anos de atuação 
no ministério do Esporte 
será importante para 
reforçar a confiança dos 
parceiros governamentais 
e das entidades esportivas 
no aprofundamento da 
vitoriosa aliança que 
construímos ao longo 
desses anos de trabalho 
intenso”, pontuou.
Ricardo Leyser, de 45 anos, 
trabalha no ministério do 
Esporte desde 2003, ano 
em que a pasta foi criada. 
Ele é graduado em 
Administração Pública 
pela FGV-SP e em Ciências 
Sociais pela USP, com 
diversas especializações. 
Antes de chegar a Brasília, 
cuidou da Fórmula 1 na 
gestão Marta Suplicy, 
então do PT, na prefeitura 
de São Paulo. 

Diretorias terão reunião com representantes do canal para acertar 
cessão de direitos de transmissão de jogos do Brasileirão a partir de 2019

// Interino

// Denúncia

ABC e América
devem fechar com 
o Esporte Interativo

Proposta de 
partilha à moda inglesa

Novo ministro, 
Leyser defende 
esporte como 
‘fator de união 
dos brasileiros’

 Anistia Internacional acusa Catar de 
usar trabalho forçado em estádio para Copa

// presidentes Judas tadeu e Beto santos estão analisando proposta do canal

// todos os operários ouvidos disseram sofrer algum tipo de abuso

sa marca para todo o país”, 
avaliou.

Além disso, mensalmente 
o Esporte Interativo paga ao 
Elefante valores referentes ao 
acordo das cotas de televisão. 
“Em março, recebemos R$ 
22,5 mil do EI. Esse montan-
te devia ser maior, mas a dire-
toria passada optou por fazer 
uma antecipação de receita 
televisiva e comprometeu o 
que recebemos nesta tempo-
rada”, disse Tadeu.

A situação do América é 
semelhante. Assim como no 
caso do ABC, todos os jogos 
do Dragão no primeiro se-
mestre deste ano serão trans-
mitidos pelo Esporte Interati-
vo, com exceção dos jogos da 
Copa do Brasil. 

Segundo o presidente ru-
bro, Beto Santos, apesar do 
clube ainda esperar a posição 
da Rede Globo, a tendência 
é de que seja sacramentado 
o acordo com o Esporte In-
terativo. “Eu e o ex-presiden-
te Eduardo Rocha marcamos 
uma reunião com um exe-
cutivo do EI para o próximo 
mês”, disse. 

Na tarde de ontem, o Es-
porte Interativo anunciou 
um acordo com o Fortaleza, 
clube que assim como ABC 
e América disputa a Série C 
do Brasileirão nesta tempora-
da, pelos direitos de transmis-
são do Campeonato Brasilei-
ro a partir de 2019. Embora os 
valores da negociação não te-
nham sido divulgados oficial-
mente, é provável que o Leão 
receba R$ 5,5 milhões fixos 
por ano pelo acordo, além de 
luvas e premiações.

Além do Fortaleza, outros 
oito clubes já fecharam com 
o EI, entre eles Santos, Ceará 
e Bahia. A expectativa do ca-
nal é de fechar com pelo me-
nos 15 times.

da organização, mas também 
por relacionar os maus-tratos 
diretamente com uma das se-
des do Mundial.

O relatório divulgado pela 
Anistia possui 52 páginas de 

denúncias baseadas em en-
trevistas realizadas entre fe-
vereiro e maio do ano pas-
sado com 132 operários que 
trabalham na obra do Está-
dio Internacional de Khalifa, 

um dos palcos do Mundial de 
2022. Outros 99 imigrantes 
funcionários de uma obra de 
um complexo esportivo não 
ligado a Copa também pres-
taram depoimentos.

Todos os entrevistados 
disseram sofrer algum tipo de 
abuso, inclusive a habitação 
em quartos miseráveis ou su-
perlotados, atraso de meses 
nos pagamentos de salários 
e até a retenção de seus pas-
saportes para dificultar a saí-
da do país.

Para piorar, os imigran-
tes disseram que estão endi-
vidados graças a uma espé-
cie de cota de recrutamento - 
proibida no Catar -, segundo 
a qual teriam que desembol-
sar entre US$ 500 e US$ 4.300 
para assegurar o emprego. A 
maioria deles só descobriu ao 

chegar no país que receberia 
menos do que o prometido 
por seus recrutadores.

Sobre as denúncias dos 
trabalhadores contratados 
para a obra do Estádio Kha-
lifa, cinco deles disseram que 
foram forçados a trabalhar 
mesmo depois de tentarem 
deixar o emprego. Estes fun-
cionários foram contratados 
por uma pequena agência de 
empregos responsável pela 
mão de obra do projeto.

O Catar já anunciou pla-
nos de mudar seu sistema tra-
balhista conhecido como “ka-
lafa”, que deixa os trabalhado-
res vulneráveis a exploração 
de seus empregadores. Diver-
sas alterações já foram adota-
das pelo governo local no fim 
do ano passado, mas ainda 
não entraram em vigor.

FÁBIO CORTEZ / NOVO

SEAN GALLUP
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// Convite do PT do B para a filiação de Wilma de Faria, logo mais, na Assembleia Legislativa

// A deputada federal potiguar Zenaide Maia, junto com as colegas Gorete Pereira (CE), Magda Mofatto 
(GO) e Christiane Yared (PR), convidou nesta quarta-feira (30) a ministra da Agricultura, Kátia Abreu, a se 
filiar ao PR. Kátia é do PMDB e rechaça a decisão do partido de romper com Dilma

// Maison Valentino, coleção 
Primavera/Verão 2016

// Governador Robinson Faria apresentando em seu perfil no Instagram o estande do RN na WTM Latin 
America e a cozinheira potiguar Dona Adalva, 'autora' da paçoca de pilão e do camarão na manteiga que 
foram oferecidos para a degustação dos visitantes. "Uma das guardiãs de uma amostra do que há de melhor 
na culinária do nosso Estado", comentou o governador

Sobre a apreciação pelo pleno do STF da 
liminar concedida pelo ministro Teori 

Zavaschi, que determinou a remessa à Corte 
de procedimentos que envolvam ex-presidente 

Lula;

Site Jota Info:
 “’Estaremos nós no big brother?’, pergunta Cardozo 
sobre divulgação de conversas entre Lula e Dilma”.

Ministro do STF Luís Roberto Barroso:
 “Ministro Teori Zavaschi, a sua integridade e a sua 

imparcialidade é um orgulho para todos nós”. 

AO

CON

TR

IO
.

RÁ

>> Surpresa!
A vice-prefeita de Natal Wilma de Faria surpreendeu as expectativas e se filia hoje, às 11h30, no 
plenarinho da Assembleia Legislativa, ao PT do B. 
Segundo informam fontes dos bastidores, Wilma deverá ser a candidata do partido nas eleições 
para a Prefeitura de Natal, em outubro próximo. 
Resta saber se o quadro de saúde de Wilma permitirá que ela se aventure numa disputa 
majoritária.

>> Nova pedetista
Pelo Twitter, ontem, o prefeito Carlos Eduardo Alves 

anunciou a filiação no PDT da vereadora Júlia Arruda. 
“PDT saúda filiação da vereadora Júlia Arruda. Sua 

presença nos nossos quadros, engrandece nossa 
legenda. Bem vinda!”, escreveu.

>> Boa sorte
Líderes do movimento antiPT MBL (Movimento Brasil 

Livre) aqui no RN, os empresários Gustavo Rocha e Karol 
Diniz decidiram entrar para a política. Sim, e já começaram a 
fazer promessas. “Vamos reformar a política do RN”, escreveu 

Rocha nas redes sociais. A dupla vai assumir o PSL, que 
atualmente está sob o comando do advogado Araken Farias, 

e mudar o nome da sigla para “Livres”. 

>> Olhar de fora
Esta semana, a manchete “Sindicato de ladrões irá votar 

o impeachment de Dilma” foi estampada pelo jornal 
americano Los Angeles Times numa matéria sobre o cenário 

político no Brasil. A edição, publicada nesta segunda-feira 
(28), mostra que, segundo a ONG Transparência Brasil, 

dos 67 deputados que integram a comissão que irá decidir 
o impeachment da presidenta, 37 são acusados de crimes 

muito mais graves do que as pedaladas de Dilma.

>> Querendo...
E quem já conversou 
com a vice-prefeita 
sobre o assunto foi o 
vereador Luiz Almir. 
Ao parlamentar do PR 
Wilma não descartou a 
possibilidade de tentar 
ser prefeita da capital 
potiguar novamente. 
Inclusive, Luiz Almir 
admite aos mais 
próximos que pode até 
ser o vice na chapa. 

>> Depois do 
rompimento..
O ex-deputado e ex-
ministro Henrique 
Alves começou a ver 
a demissão de seus 
indicados a cargos 
federais no RN. 
Demissões essas que já 
vinham sendo cobradas 
por petistas locais, como 
o deputado Fernando 
Mineiro.
Segundo o portal UOL, 
ontem, as exonerações 
do diretor-geral do 
Dnocs (Departamento 
Nacional de Obras contra 
a Seca), Walter Gomes 
de Sousa, e do diretor da 
Companhia Nacional 
de Abastecimento, 
Rogério Abdalla, foram 
publicadas no Diário 
Oficial da União .
A direção do Dnocs é um 
dos cargos de segundo 
escalão mais cobiçados 
na região Nordeste, 
e Sousa havia sido 
indicado para o posto 
por Henrique.

>> O detalhe
Até agora, Henrique foi o 
único dos sete ministros 
do PMDB a deixar o 
cargo. 
Inclusive, de acordo com 
a ministra da Agricultura 
e peemedebista Kátia 
Abreu,o potiguar poderá 
ser o único a deixar o 
posto.

>> Nutrição 
em pauta
No próximo dia 23 de 
abril, o grupo Five Fit 
promove em Natal o 
I Simpósio Brasileiro 
de Nutrição Esportiva 
e Funcional, com o 
objetivo de colocar 
a cidade entre as 
capitais brasileiras que 
buscam fomentar o 
debate sobre saúde 
e qualidade de vida. 
Luciano Bruno, Daniel 
Coimbra, Rita Castro e 
Marcelo Saldanha são os 
palestrantes escalados. 
O evento será realizado 
no hotel Holiday Inn 
Natal, em Lagoa Nova. 
As inscrições podem ser 
realizadas pelo site www.
fivefitbrasil.com.br ou na 
New Vision do Shopping 
Midway Mall. 

>> Tamanho
A ‘hashtag’ 
#BrasilContraOGolpe 
ocupou o primeiro 
lugar entre os assuntos 
mais comentados 
do Brasil nesta 
quinta-feira, dia de 
manifestação contra o 
impeachment.

>> É no 
mundo todo
As manifestações de 
ontem “contra o golpe” 
não ocorreram apenas 
no Brasil. Pelo mundo, 
brasileiros disseram 
não ao impedimento 
da presidente Dilma 
Rousseff.
França, Dinamarca, 
Áustria, Inglaterra, 
Países Baixos, 
Espanha, Portugal, 
Canadá, Estados 
Unidos, México, 
Colômbia, entre 
outros, registraram 
movimentos a favor do 
governo petista. 

Giro pelo 
Twitter...

...do blog Sensacionalista: “Menos de 24h separado do 
governo, PMDB já é visto no Tinder”; 

...da Revista ISTOÉ:  “Ministério da Saúde começa a 
distribuir aos estados vacina contra H1N1 no dia 1º”.

...do ex-deputado federal Ney Lopes de Souza (PSD): 
“Ministro do STF ao ver quem erguia as mãos na 

Convenção do PMDB exclamou:’Meu Deus do céu!’”.
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Eu, Rio
Dedico a coluna a Vânia 
Holanda Leite.
Meu anjo da guarda, 
meu tesouro, amor da 
minha vida. 

Receita

Ser feliz é mais cômodo, mais fácil, infinitamente melhor.
Ser feliz não dói, não corrói, não fim.
Felicidade é uma busca constante, estados e graças nunca trôpegos, coração em paz, sorriso, alfenim.
Ser feliz nos faz durar mais porque o bom humor é, também, uma declaração de amor à vida, remédio contra o tédio, beijo n’alma.
Ser feliz até acalma... Felicidade sara, cura mazelas e feridas.
Felicidade não deve ser rara, trancada, contida. Deve ser escancarada, despudorada e atrevida.

Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya

Viver não carece de 
desamor, não combina 

com jardim sem flor, 
não precisa de dissabor  

Saudades do Raro Sabor?
Pois Gracinha Ferreira, que por 
anos fez, da Praça das Flores, ode 
à gastronomia e às delícias da 
vida está de volta.

À caça de, quem sabe, um 
espaço, espremido entre os 
charmosos Petrópolis e Tirol 
para, oba!, montar um novo 
restaurante.

Gente da melhor qualidade, José Marcelo Costa mudou-se, desde o final do 
ano passado, para Portugal.
Mais precisamente em Coimbra, de folga da Procuradoria do Estado, o cara 
fica até o ano que vem estudando no Curso de Doutorado em Direito Público 
na bem falada Universidade de Coimbra.

Num mundo cada vez mais 
difícil de viver, o exemplo 
lindo vem duma escola, por 
acolá  de amor e luz, em Nova 
Parnamirim.

Sancionada em novembro 
passado, a lei anti-bullying 
exige que instituições de ensino 
criem campanhas para evitar 
desavenças e traumas. E na 
Teresa de Lisieux, sob a batuta de 
Maria Ferreira Melo de Azevedo, 
tais caminhos recebem freios e 
bastas.

Desde a matrícula, quando 
identificam nominalmente os 
alunos, passando pela sala de 
aula, onde perguntam como 
o aluno gosta de ser chamado 
(uma vez que alguns não gostam 
do próprio nome e querem ser 
chamados por apelidos). 

“Queremos que nosso aluno se 
conscientize do próprio nome, 
para só depois apresentarmos 
aos colegas” – canta Maria, para 
a coluna.

A escola, linda, defende o 
processo da identificação e 
convivência social e ainda realiza 
teste nas salas de aula sobre as 
atitudes que você comete e as 
que você sofre.

Impressionante como lá, na 
Teresa de Lisieux, a paz reina, o 
respeito existe e o amor... vence!

De todas às estrelas de terça-feira, quando o NOVO jornal engatou “Mergulho” 
para o novo colunista da casa.

Agradecer à turma da Top (não poderia ter outro nome) Stage, pela luz 
irrepreensível – e por todos os abraços, que vocês dois, Maurílio Pimenta e Diego 
Farias, bem sabem. Parabéns pelo trabalho de vocês!

Agradecer aos parceiros duma vida da Data Vídeo.

A projeção mapeada das fotografias “do outro”, cobrindo toda a fachada da Galeria 
de Arte de Demétrius Coelho fez, de verdade, muita gente revirar os olhos.

Agradecer ao “pequeno notável” Joãozinho Batista. Tão do bem, talentoso no 
ofício de receber

Real do meu agrado, onde a Casa 
de Ideias já assinou nove eventos 
para a tchurma, abriu os braços 
antes de ontem, no Cidade 
Jardim, para brindes mis ao novo 
menu.

O trio bom de abraços Adeildo 
Adrião, Carlos Melo e Amadeu 
Dias recebeu muitos e bons sob 
a batuta, também, da sempre 
competente Mixmídia, dos 
Mulatinhos Alexandre e Janaína. 
E José Melo, cheff da casa, deu 
seu show

Tinha convidados nossos da 
Policia Federal, da Petrobras, da 
Afonso Pena, amigos bis, bacanas 
da cidade.

Precisa dizer que, tudo novo lá, 
a casa está ainda melhor de se 
viver? 

Sal do Himalaia

Pedro Álvares

Amar a vida

Luzes da Ribalta

Baixo Gávea
// KARLA VERUSKA: Querida 
demais, bem Pocahontas,  
morena e linda, a musa de 
Raniere Barbosa chega cheia de 
energia boa para brindar a festa 
que, terça, parou Natal

MARQUÊS DE

Depois de quatro anos em 
Washington, nos EUA, o embaixador 
Breno de Souza Brasil Dias Costa, 
muso da artista-plástica-embaixatriz 
Marília Bulhões, que a gente ama,  
muda-se de malas, cuias e felicidades 
para Honduras. 
Hoje, na sua residência oficial, o 
embaixador de Honduras nos EUA, 
Jorge Alberto Millas Reys reúne o 
corpo diplomático de muitos países 
para um abraço de boas vindas ao 
casal bacanéerimo. 

//LIGIA LIMEIRA: Sempre linda e de 
bem com a vida, ela se joga com todos 
os bons fluidos do mundo, na noite em 
que a Seridó viu rio e mares passarem

GUSTAVO SENA: ator 
do primeiro escalão de 
Mossoró, o bom moço 
deixou as terras de Santa 
Luzia para, no “Mergulho” 
de Chrystian, no NOVO, 
distribuir jornais pela 
Galeria de Arte de 
Demétrius Coelho. Foi um 
ouriço só!

// FERNANDO & GLADYS 
FERNANDES: Emprestando 
bem querer à festa que, 
sem eles, nada na vida, o 
bacanudo da RN Econômico 
vira arte para as fotografias de 
Chrystian ao lado da arquiteta 
classudíssima RABICÓ

FOTOS: FELIPE SILVA
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Cultura

#cinema*

O CaSaMENtO 
GrEGO 2

Sinopse - Toula (Nia 
Vardalos) e Ian (John 
Corbett) estão casados, e 
passam bastante tempo 
tentando compreender 
a problemática filha 
adolescente. Mas quando 
o casal descobre que um 
casamento de sua família 
nunca foi oficializado 
pela religião, todos os 
Portokalos se reúnem 
para mais um grande 
casamento grego.

SESSÕES
Cinemark 14h50, 17h30 
19h50 e 22h20 Cinépolis 
Natal Shopping 15h, 
17h20, 19h40, 21h55 
Moviecom
15h30, 17h30, 19h30 e 
22h

//SEXta-FEIra

DuSOutO 
O Buraco da Catita 
recebe nesta sexta-
feira (1) o som viral e 
contagiante da banda 
DuSouto, que vai agitar o 
público com os sucessos 
“Cretino”, “Fazendo a 
Cabeça”, “De volta pra 
Babilônia” e “Aonde 
está meu outro par da 
sandália havaiana”. Quem 
faz a festa no sábado 
(2) é a banda Daquele 
Jeito, que apresenta três 
horas de muito samba e 
pagode. A programação 
do bar começa a partir 
das 22h. A entrada é 
franca.

ZEZO Na PEPPEr’S
A sexta-feira será de 
estreia na Pepper’s 
Hall. Abrindo o fim 
de semana, o cantor 
Zezo se apresenta pela 
primeira vez na casa 
com a “Zezo Prime”. 
A entrada antecipada 
pode ser adquirida nas 
lojas Carmen Steffens 
do Midway Mall e Natal 
Shopping. O agito da 
noite, que começa  a partr 
das 22h30, também terá 
Brilhantes do Forró e o 
DJ Thiago Andreoli. O 
primeiro lote custa R$40.

//Sábado

EXPOSIÇÃO 
FOtOGrÁFICa “SOu 
tuDO O QuE Eu 
QuISEr”
O Shopping Cidade 
Jardim apresenta a 
exposição fotográfica 
“Sou tudo o que eu 
quiser”, da fotógrafa 
Kalina Veloso.  
O acervo com 28 
imagens, faz uma alusão 
às lembranças da luta do 
feminismo retratando 
mulheres que são 
destaque na sociedade 
do Rio Grande do Norte 
como exemplos de luta, 
empreendedorismo e 
perseverança nos pleitos 
e direitos do gênero.  
A exposição ficará 
disponível para visitação 
do público até o dia 04 de 
abril.

aBBa History no teatro 
riacuelo
O Teatro Riachuelo 
recebe no próximo 
sábado (2) o espetáculo 

The History – A Tribute 
Show to ABBA. Realizado 
pelo grupo paulista 
ABBA The History, o 
show já rodou mais de 
120 cidades no Brasil 
e América Latina. Os 
sucessos “Chiquitita”, 
“Take a chance on me”, 
“Dancing queen” e 
“Guimme! Guimme! 
Guimme! A man after 
midnight” são músicas 
garantidas da noite, que 
começa às 21h. 
Os ingressos podem ser 
adquiridos na bilheteria 
do Teatro ou pelo site 
Ingresso Rápido.

//DOMINGO

DuPla BIStEKa & 
BOCHECHINHa NO 
BOSQuE ENCENa
A atração do Bosque 
Encena desse domingo 
(03) será com os 
palhaços Bisteka & 
Bochechinha, com o 
show “Baú da Alegria”. 
Dividindo o palco com 
o palhaço Peteca, o 
espetáculo traz em seu 
enredo a preservação 
da magia do circo por 
meio de mágicas, teatro 
de bonecos e reprises 
circenses, contando 
também com a interação 
da platéia, tornando o 
espetáculo ainda mais 
agradável na manhã de 
domingo. 
O Bosque Encena 
acontece às 10h, no 
anfiteatro do Parque.
Final da tarde de 
domingo é sinônimo de 
Som da Mata, e nesse 
fim de semana, no palco 
do anfiteatro Pau-brasil, 
às 16h30, os meninos 
do Nino Costa Trio 
estarão conosco! Com 
um repertório regado 
pelo Jazz brasileiro, 
Tom Jobim e Guinga, o 
jovem pernambucano, 
já professor de guitarra 
e violão, vem dividindo 
o palco com Barbosa 
no contrabaixo acústico 
e Rogério Pitomba na 
bateria, garantindo um 
show bastante versátil e 
animado.

 NINO COSta trIO FaZ 
aPrESENtaÇÃO NO 
SOM Da Mata
Final da tarde de domingo 
(03) é sinônimo de Som 
da Mata,  que dessa vez 
traz  para o palco do 
Anfiteatro Pau-brasil, os 
meninos do Nino Costa 
Trio, às 16h30. Com 
um repertório regado 
pelo Jazz brasileiro, 
Tom Jobim e Guinga, o 
jovem pernambucano, 
já professor de guitarra 
e violão, vem dividindo 
o palco com o Barbosa 
no contrabaixo acústico 
e Rogério Pitomba na 
bateria, garantindo um 
show muito versátil e 
animado.
O Som da Mata acontece 
graças à renúncia fiscal 
da Prefeitura através da 
Lei Djalma Maranhão 
e do aporte financeiro 
da Unimed Natal, do 
Complexo Educacional 
Contemporâneo e 
da Clínica Trauma 
Center, além do apoio 
do Governo do Estado 
através do Idema que 
cede o espaço onde 
acontece o evento.

//Guia cultural

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

O confronto do popular jogo eletrônico multiplayer será 
transmitido para a capital potiguar pela rede de cinemas

Cinemark exibe
final do torneio 
de League of 
Legends

O
s fãs de 
games em 
Natal terão a 
oportunidade 
de assistir aos 

embates da grande final do 
Campeonato Brasileiro de 
League of Legends 2016. O 
jogo eletrônico multiplayer é 
um dos populares do mundo. 
O confronto envolvendo 
as equipes INTZ e Keyd 
Stars será transmitido para 
a capital potiguar pela rede 
de cinemas Cinermark. 
A disputa acontece neste 
sábado, a partir do meio dia, 
em São Paulo.

As equipes reeditam 
o confronto que decidiu 
a primeira etapa de 2015. 
Para chegar à final, a INTZ 
superou a Operation Kino 
com um placar de 3 a 1. 
Por outro lado, a Keyd Stars 
atropelou a Kabum e-Sports 
por 3 a 0. As semifinais 
foram realizadas no dia 19 de 
março. 

A Keyd Stars tem a 
chance da revanche contra 
a INTZ, que tenta vencer a 
primeira etapa anual mais 
uma vez, assim como em 
2015. 

A final do Campeonato 
Brasileiro de League of 
Legends será um evento 
concorrido. Os ingressos 
presenciais esgotados em 
poucas horas. Mas a disputa 

pode ser vista também nos 
cinemas. Natal será uma 
das 25 cidades a transmitir 
a final.

“A exibição da final do 
CBLoL em cinemas de todo 
Brasil, pelo segundo ano 
consecutivo, é mais um 
exemplo do crescimento 
e do sucesso dos e-Sports. 
Neste ano, serão ainda mais 
salas transmitindo a final 
em relação ao ano passado”, 
afirma Lucas Almeida, da 
equipe INTZ.

O jogo “League of 

Legends” é um Multiplayer 
Online Battle Arena (MOBA) 
desenvolvido e publicado 
pela empresa Riot Games. De 
forma mais simplista, o game 
online em que duas equipes, 
cada um com design e estilo 
único, lutam em campos de 
batalha.

O game funciona no 
sistema “free to play”, que 
permite a qualquer jogador 
jogar sem a necessidade de 
um pagamento. No entanto, 
existem itens no jogo que 
podem ser adquiridos com 

dinheiro real. Hoje League 
of Legends tem mais de 
70 milhões de jogadores 
registrados, dos quais 32 
milhões são jogadores ativos.

Em Natal, os ingressos 
podem ser adquiridos no site 
da Rede (www.cinemark.
com.br) ou nas bilheterias 
dos cinemas participantes, 
por R$ 50 (inteira) e R$ 
25 (meia). Os clientes que 
possuem o cartão Cinemark 
Mania ganham 50% de 
desconto na compra de um 
ingresso.

// Jogadores da equipe INtZ, de São Paulo, os atuais campeões brasileiros de league of legends

// Fest Bossa & Jazz foi uma das iniciativas escolhidas 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

// Natal // Patrocínio

Aberta consulta 
pública para 
empreendedores 
gastronômicos

Oi Futuro seleciona três 
projetos culturais no RN

As secretarias municipais 
de Cultura (Secult), Turismo 
(Setur) e Serviços Urbanos 
(Semsur) disponibilizaram 
consulta pública a minuta 
do credenciamento e 
seleção de empreendedores 
gastronômicos para compor 
a programação de feiras 
gastronômicas no Espaço 
Cultural Marilene Dantas, no 
entorno da Praça da Árvore, no 
bairro de Mirassol.

As chamadas feirinhas 
gastronômicas (ou culinárias, 
como é a maioria) aos poucos 
ganham espaço nas ruas de 
Natal, e além de atrair público 
consumidor antenado são 
uma boa oportunidade 
para chefs e cozinheiros 
comercializarem seus 
produtos diferenciados.

Após um ano no calendário 
regular da cidade, a “Feira 
da Praça de Mirassol” abrirá 
um canal mais democrático 
para a participação de 
novos empreendedores 
gastronômicos, através de 

Chamada Pública.
A meta desta chamada 

pública é dotar Natal de uma 
Feira ara comercialização 
de produtos com potencial 
gastronômico e valorização 
da cultura culinária da cidade. 
A Feira da “Praça de Mirassol” 
é uma realização conjunta 
da Semsur, Secult/Funcarte 
e Secretaria de Turismo de 
Natal.

A meta é dotar a Natal 
de Feira Gastronômica para 
comercialização de produtos 
alimentícios de qualidade 
e padrão competitivo no 
mercado, oportunizando o 
espaço da Árvore do Mirassol 
e seu entorno, de público 
consumidor e potencial 
turístico.

Além de permitir a 
promoção dos produtos 
alimentícios para fins de 
valorização da gastronomia 
local e dos profissionais 
envolvidos, reforçando 
sua identidade cultural e 
criatividade.

O Rio Grande do 
Norte terá três iniciativas 
selecionadas para o 
programa de patrocínio 
“Oi Futuro”, da operadora 
de telefonia Oi. Os projetos 
potiguares escolhidos foram 
o Fest Bossa & Jazz, a Casa 
Das Palavras e o Festival 
Mada (Música Alimento da 
Alma). Nesta edição, o “Oi 
Futuro” beneficiou projetos 
de 11 estados brasileiros, nas 
áreas de música, audiovisual, 
artes cênicas, intermídia, 
dança, tecnologia e novas 
mídias, artes visuais, cultura 
popular e literatura. 

A lista completa 
também está disponível 
no site www.oifuturo.org.
br. Foram selecionados 
projetos culturais da Bahia, 

Ceará, Distrito Federal, 
Goiás, Maranhão, Minas 
Gerais, Pará, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Norte, Rio 
Grande do Sul e São Paulo, 
incluindo projetos como o 
circuito AnimaMundi (SP) e 
o Festival do Rio (RJ).

O Fest Bossa & Jazz é 
patrocinado pelo edital da 
Oi Futuro desde a primeira 
edição em 2010. O evento 
deve ser realizado no 
segundo semestre. “É graças 
aos nossos parceiros e 
patrocinadores que, através 
da Lei Câmara Cascudo 
de Incentivo à Cultura do 
Governo do Rio Grande do 
Norte, nos tornamos um dos 
maiores festivais do Brasil no 
gênero”, finaliza a produtora 
Juçara Figueiredo.


